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DK. MEI.LO »ARKETO--Partlclpa 
aos «teus tidontea e amigos M".o 
no nr,u-ltf«A do prodlo n. li^ra 

o «je n. (ir. uvoQiaa Ranlí'-I Pesta-
na. n.-i toDsulUs das 7 às 0 lior&s da 
m»n)u « -ias B As 6 d» tardo. 
* >"CT »TITTKNCO 0RT KO D RTQ17 ES.il 
â £ 1'*> Mui» dl Jfaiici«-! dl Parti, líimbr-j 

Ar Ardrif,«»« Ktfil dai Sctmrí.ii <Lt Utboe, 
Vffic-M da -ti.|i«nu-i if, França H.)»ldO.-fí*'tí *0 
«i* jl'. erdoilu. 81.- CoMulu-, ro» Ifio No-
vr.oh.-o, xr, vnolu-dl» - Takffcow fcOl. 

DI'.. MA7HIAI1 "VALUDAO-lto-
noriiwíB. <lo roriiriio o 

#o ituimuo. Kcyldencia, Barão do 
JlripetinlnKa, 7S. Consultório, rua 1)1-
t^, iO-A, do 1 às 3. Telephono, C52. 
-T-v R. HORA" DF. MAÒÃLHA ES "~ES-
í jpeolallsta om moléstias do crian-

ças o airecçòos do útero. S. Bon-
•ta, 1«. Telephono, 457. 

JABOTICABAÍ. - Joaquim Alberto 
Cítrdoso He Mello acaba de abrir 
alll escrtptorlo de advocacia. 

MOLÉSTIAS DE GARGANTA, NA-

1US E OUVIDOS — Especialista : . , , . , 
dr. L. de Souza Castro. Consul- ma lencia de cedaveres, (Ití feg. 

Temos por vezes mostrado nestps 
coluinnas a urgente ncce-níd-vle (ia 
construeção de um "üürotcrio, com 
todos os requisitos da hygiene, de 
uecôril" v.om o importaneia desta 
caj'i'ul, acabando dt; lima vez para 
sempre com aquello vergonhoso e 
infecto ciihiculo da Consolação, ^ue 
nos envergonha e desprestigia. 

Sobre tão impoitaiite assumpto 
recebemos d» distineto clinico des-
ta «vapVtal as segnintes linhas, lem~-
tirando alvitres que nos parecem 
dignos de séria meditação» 

E' de palpilfen'.tl necessidade a 
creação dr um necroterio nesta ca 
pito', pois que não se pôde dar 
esse nome a um rcdiicto infecto, 
sem agua, sem luz, sem ar c sem 
área, existente no cemiteri» Con 
solação e já muito »rctw classifica-
do pelo ev-ehefia de policia dr. 
Theodore de Carvalho, em seu ul-
timo 11'latorio. 

\ falta de uma casa com ar com 
niodações necessárias para a per-

Azevedo, já de volta da Europa, e 
que agirá certamente de modo a ser 
executada a lei de que foi iniciador 
provando assim que, qriizar rf* 
ser assump'0 .municipal, o lista 
do ní.c exorbita, praticando-o, 
'Vuando a Municipalidade se es-
quiva. 

» t o m 111 111», rrtlaln Illustra' 
da braoilelra publtroil* cll» RVilior 
«oh « dlrerçAt» d" f*i. Ji.uo llllieiro. 
II prlmete.. ílVlmrn, appi rerá em 

Î' l̂ l* JAllelr», de IH1M». (»ente Kl'ral. 
emir Itiheirii. 

A CARNE 

torto o residência, rua do Palacio, 3, 
•coraarultas do 1 ás 3. 

O 
LEIL.OE7.flO IJorelra (anip»« e 

sempro encontrado em seu escrl-
ptorlo nn. rua Marechal Deodoro, 

OR LEGITIMOS preparados do Col-
lect da Fonseca, ex-gerenlo e sue 
cossor de Euffenlo Marrjuos do 

IHollanda, aeham-sa A veuda nos do 
Iflosltarlos Kariiel Ac «'.. rua Dlrelta, 
u . l e largo da Si, n. 2.—8. Paulo. 

'Knirnwg jr«r i • " • *#i-*iummti'gmr, 

TELE6RAMMAS 
n m . ÍU 
<1 dr. Ikriidenle dcarcii u Murro do 

Inglex i< tf ateve no pnliirlo do Sta-
nln.rut). onde prealdiu uu tlE'apr.rlio. 

r.mbareou hoje paru a Rtnliln. nlln» 
de reaasuauir n (çoverno dnguelte 
|>fad<l, li dr. IBilrllor.lt l.hnn. 

O (ViBrcHO opprovou II projecto 
«le proroKUção da actual iieHaãi) le-
gislativa. 

Foi rejeitada na Cantara, por AM 
•miou contra 53. a emenda i|ue nu-
•rtorlauva a IndeinnlMOçâo noa llnil-
'Cda reftlOnaeN emlaaorea. aendo re-
Jeltuilo tunilietil o Impoalo nabre 
ouro. 

rala-ae i|UC Im dlternencía entre 
alKutiM iiiiiiintrofc por i-iiuin do ílio-
tramle do Nul. 

1/ eapî radn ai|iil ate o dia III d» 
corrente o aenerul t-iiI» iio de V1" 
voz. I*nrccc i|iie é multo Importante 
n conferencia i|ui» o «eneral inI ter 
«mu o preiidcntc da ttepiilillca. 

(Do nouo corriiyond»nU) 

B t.%TO». IH 

•l are • 
o anercttdo eonaeriou-ae Calot el. 

«untlHBiln renda« de f l.tMIO «iic-
rai, na liase de l.»-íOO. 

B ntraila», lt.12.1 •iicca». 
Kütrailu donde ÍOII.UIt. 
tenda«, drade «.». «»» OtM». 

A %traudeKa rendeu boje rl-U 
I I J A a J i S l i . 

Aí Recebedoria, 11t»:»í>tO 
llotluiento marítimo. 
E:ntrnram om íaporea ; 
rrnncez «l.ea .tndea», com tarloa 

«cniTuB, a liarl %nlala «V Ia. • 

Inicie* «fllaron Uelkaren». com ar-
re/. a A. Trommel Ac ('. i 

.\ue:.«tial «M. l*aulo». com rarloa 
Kenersia. a II. Macedo .Sc ('. i 

In/Ãlez «111110011 l>rlnce>. mesma 
rnr-^u. a Uelmarço Ac C. 

Malildua i 

Vutior Italiano • .Imo», paru «ie-
inoia i 

Ulule nacional i l lorin noaa», para 
-(Guaratuba • 

Vapor francer. • l:«pa»ne> para 
Narftelba. 

[D; «ano corrlipendimíti 
NISTO«, IH 
«Ceitpparcceu boje o «torreio da 

Tarite» © no próxima dia t i reappn-
rMcrii n «Tribuna do Poio». 

Hoje. na Avenida Anna Coala. na 
4iccuMlão em i|iie paitaava uni bonil 
il > joaé Menino, iil«un» paNnagelrn* 
foram feriitoa por llroa de revolver. 
dl»[iurndiiN do iiintlo por alituna cn-
fDitarm. 

Tendo o «Correio dn Tnrile» de bo-
jo dcNmcntldo um «eonata« meti. u 
respeito da siiNpenaíto daquella ro-
lha. peço uiitielar qne essa Informa-
<ão me foi dada pelo seu ei-praprlc-
(nrlo Wilhelm Hraemer. 

(Do nono tcrruro*d**t*) 

1). Carolina Tamandaré. 
0 util estabelecimento de educa 

ç&o de meninas que funcciona, 
com o titulo supra, á rua do Ur. 
Tainandaré, nesta cidade, e que 
contém no alumnas, que alli rece-
bem gratuitamente a instrucção 
elementar para a vida social, fez 
lionteni a sua festa oscolar, á qual 
concorreram muitas famílias. 

Itealisarum se os exame» do fim 
tio anno, presididos pelo sr. conego 
Amador IJueno, que do Itio de Ja-
neiro veiu expressamente para tal 
fim. 

As alumnas mostraram muito 
ndeantaniento nas diversas maté-
rias de que constou o exame. 

Felicitando o seu syndico, dr. 
lich('ia, pela ordem e asseio que se 
notam no estabelecimento e pelo 
adeantamento de que deram pro-
vns as alumnas, folgamos em re-
gistrar os excellentes serviços pres 
tados por aquella utilíssima insti-
tuição de ensino. 

i» governo mandou vir de Paris 
60 pulverisadores (ieneste llerschell, 

Íiara o» serviços de desinfecção no 
nteriord > Estado. 

Eita cncominenda, feita por le-
Ingr unuia, deve uqui chogar em 
meiados de janeiro proximo. 

, Chegaram da Europa ao nio, pe-
,1o Muijitaleua, os «rs. condes de 
Leopoldina e de Pinho. 

tes s ;jam sujeitos «os eíames me 
dico legaes ou «tesmo ao reconhe 
cimento dn identidade por pessoas 
do povo, é sensível ao serviço e 
Vergonhoso á cidade, principalmen-
te quando se dâo desastres como o 
da Estrada Ingleza, era q iu quinze 
cadaveres ficaram espalhado" pela 
gramma do cemitcrio n íssiin, ex-
postos ao tempo, foram examina-
dos. 

Já V# que o caso da Estrada 
Intrleca é extraordinário, não sen-
do coinranm a concorrência de 
quinze cadaveres; o appnrocimento, 
porém, de tres ou quatro é muito 
frequente o o triste reducto infecto 
só accomnnda um, em cima de 
uma velha mesa quebrada, que de 
Ve passar a pertencer ao museu ('r 
Estado, para não desinoralH»; ^ sua 
historia. 

A construcçílo de um necroterio 
é, pois, uma necessidade para S. 
Pauto, cujos mortos têm jus a um 
abrigo decente, emquanto esperam 
as pesquizas legaes e durante es-
tas. 

0 dr. Prdro l.essa, quando chefe 
de policia, tendo observado lu: 
visi; a furna que se chama necro 
terio, empenhou se na edilicação 
de uin novo, para o que mandou 
fazer planta e orçamento. Tudo já 
estava prompto, quundo s. cxc. se 
retirou da cheíla de policia e a 
obra julgada necessaria e urgente 
foi adiada, porque pouco depois 
ftmeeionava o Congresso e o go-
verno teve escrúpulos de pôr em 
pratica o que antes resolvéra, aile-
gando que já em presença do pri-
meiro (iongresso cessava o seu di-
reito de. legislar. 

•Nessa epocha a imprensa de S. 
Paulo, sempre disposta a acoroçoar 
as causas justas, acolheu com ap-
plausos o [irojecto dc necroterio, 
divergindo somente um illustre cli-
nico desta capital quanto ao local 
escolhido, que se suppunha ser a 
Ilha dos Amores, allegando que um 
edilicio de tal ordem devia fazer se 
em logar isolado, longe de povoa-
ção; e.para llrmar o seu argumen-
to, salientava até o perigo que cor 
ria a hygiene da cidade que ti-
vesse em seu seio um necroterio. 
Puro engano! 

0 necroterio não é um fóco de 
infecção; por elle não transitam 
cadaveres portadores de moléstias 
contagiosas. A passagem destes du-
ra apenas breves horas necessarias 
ao exame ou ao reconhecimento da 
identidade, que, não sendo feita em 
puqueao prazo, não obriga a con-
servação do eadaver, porque ha o 
recurso da photographia.—Demais, 
não ha necrotério bem estabeleci-
do que não tenha perfeito ssrviço 
de lavagem e desinfecção. 

Achamos, portanto, que o necro-
terio deve ser construído proximo 
á oiiiadc, na rua do Hospício, por 
exemplo, fazendo se uma secção 
no morro, na direcção do (Juartel 
do Carmo. 

lia cadaveres que precisam ser 
vistos pelo povo e este é em geral 
commodista e não se resolverá pa-
r i tal lim a fazer longa caminhada. 

E' este o unico inconveniente do 
afastamento; a n io ser elle, era 
mesmo preferível um necroterio 
dentro do cemiterio, donde tahirja 
o eadaver da mesa para a cova. 

E' de boa razão, entretanto, ex-
cluir o cemiterio da í." parada, 
que é quasi inaccessivel, no tempo 
das aguas. 

O que é urgente é fazer-se o ne-
croterio como uma homenagem 
de respeito aos mortos, em pri-
meiro logar e, cm segundo, como 
satisfaeção á seiencia. 

Depois da tentativa do dr. l.essa, 
odr . Miranda Azevedo, então pre-
sidente da Camara dos deputados, 
apresentou um projecto, que 6 lei 
estadual, concedendo trinta contos 
nara a construeção do necroterio. 
Essa lei não foi executada e diz-se 
quo cahiu cm exercício lindo... 

O actual Congresso não parece 
disposto a renovar a lei esquecida, 
visto que alguns de seus membros 
entendem que a fundação de tal 
casa 6 assumpto municipal. Se o 
frtr, confiamos que a queslão ha de 
ser dignamente levantada no seio 
da nova Camara, que deve tomar 
posso no proximo mez d« janeiro, 
tanto mais quanto delia faz parte 
o distincto medico dr. Alfredo 
Xuqiiim, que conhece perfeitamen-
te a matéria, por ter jã desempe-
nhado o cargo de medico da po-
licia o experimentado os horrores 
de uma autopsia dentro daquelle 
quartinho da Consolação. S. ex.\ 
)ois, tein toda a competência paia 
ratar da fundação do necroterio 

pela Municipalidade e nós espera-
mos que o faça, alcançando um 
tal mulhoramento, que será uin 
premio á cidade que espontanea-
mente o elegeu. 

So, porém, os esforços de s. ex. 
forem baldados no seio da corpo-
ração de quo é digno membro, 
mais tarde, quando funccionar o 
Congresso estadoal, appellaremos 
de novo para o dr. Miranda de 

Ninguém ignora hoje que o pro-
letariado brasileiro atravessa uma 
verdadeira crise alimentícia devid" 
á alta da maior port'; <)os g*iMer'òs 
de primeira « cW iMàde e á má 
quar , lnJ.C de grande numero dei-
tei, cuja ingestão é antes ele-
mento ilepauperante do que repa-
rador. 

Temos por vezes clamado con 
tra o alto preço e má aiiallita,,c tia 
carne, contra p pftb indigesto que 
por a('l sn Vfetlae, contra a falsifica 

uos vinhos e outros artigos de 
consumo diário, convictos de que 
prestamos assignalado serviço ao 
povo, cuja saúde e felicidade tanto 
interesse nos merecem, censuran-
do quem deficonsideç«., Apoiando 
quem trobol'ii jftVo Seu bem estar. 

Pi' pot1 ÍVso (pie não podemos 
Vrir sem sinceros applausos o pro-
jecto de introducç&o, no Esta-
do, de carnes frescas salgadas, 
preparadas por um novo systema, 
perfeitamente antiseptico, em con 
dições lacs de purcf.a e Conserva-
ção, qi!" a earne se prepara do 
medo (JUe usamos commummente 
nas nossas cozinhas, sem precauções 
que demandem muito tempo, sem 
perigo algum de decomposição íln 
mediata. 

Este systema de conservação da 
" irne fresca, privilegiados pc 
los governos argentino e oriental 
pertence á Enipreza de Pedro A 
(iartland, de Duenos-Aires e tem 
como representante geral para esle 
Estado o sr. Luiz José de Mattos 

como depositários na praça de 
Santos os srs. E. Cuimarãesot C 

Estes srs. enviaram-nos um fo-
lheto em que estão compilados to 
dos os artigos que a imprensa das 
duas capitães do Prata escreveu a 
tal respeito, salientando o grande 
alcance da descoberta, que veiu 
incontestavelmente resolver um 
dos maiores problemas ecouomieos 
para as regiões que, como a nossa, 
apenas vftm de iniciar as primeiras 
tentativas para a larga creação do 
gado vaccutn. 

Não tardam a chegar, segundo 
nos asseveram aquelles «rs., as 
primeiras amostras da carne, para 
exposição, allm de que o publico 
possa julgar previamente da ex 
cellencia do mais importante ele 
mento de reparação da economia 
humana, apezar, porém, dc já ter 
sido examinado e approvado ca-
lorosamente pelos Laboratórios de 
Hygiene da capital federal e de 
llüenos Aires o novo systema de 
preparo e conservação ila carne, o 
qual demais a mais é brasileiro. 

Senão se resolver por esto meio 
o tormentoso problema do forne 
cimento de bóa carne á população 
das nossas grandes cidades, temos 
o direito de duvidar da utilidade de 
toda e qualquer tentativa futura 

tal respeito. 
A Eoipreza IIartland, pejo que 

lemos no citado folheto e segundo 
asseverações de chimicos eminen-
tes, apresenta todas as condições 
desejáveis para que dentro em 
pouco os nossos mercados forne-
çam á população carne de (superior 
qualidade e ao alcance de todas 
as bolsas a questão capital do pro-
blema que assoberba este e outros 
Estados da Lnião, mas que espe-
ramos seja desta vez resolvido de-
fi nitivamente. 

• . B e r t h a W o ™ m s 

Tem continuado a ser muito vi-
sitada a exposição de quadros da 
«hstiucta pintora a que nos referi-
mos iinte-hontem longamente. 

Apenas restam oito quadros paia 
vender. 

Falíeceu houtem a exma. sr.i. D. 
Ada!g'za Pinto Cardoso de Mello, 
esposa do dr. Cardoso de Mello 
Júnior, advogado do fòro desta ca-
pital. 

Pezames á sua família. 

(latimos. 
Iluntem, á ladeira João Alfredo, 

n. 3, ás 7 e BO da noite, uin par-
do de inã catadura e (pie certa-
mente ha de ter a sua conforma-
ção craueaua no «Uouio Delinquen-
te», de Lonibroso, tentou roubar 
um par de botinas, escondendo-o 
debaixo do paletot. 

Apanhado, porém, cm llagrante, 
foi levado ao logar destinado a 
taes meliantes. 

E isto ás barbas do publico e da 
policia. 

Safa, que audacia ! 

Exames. 
Hoje, realisam-se os exames da 

Escola Modelo «Maria José», sita á 
rua Manoel Dutra. 

Agradecemos o convite que nos 
enviaram para assistirmos á sym-
pathica festa. 

Mais folhinhas 
llccebemos hontein mais duas: 

uma dos srs. Carlos Wnltmann á: 
Cbristy, proprietários da acreditada 
fabrica de chapeou, com deposito á 
rua de S. Mento, n. 47; nutra dos 
srs. Neves llotelho òi C., conheci 
dos importadores de farinhas, á 
rua Florêncio de Abreu, n. Lio. 

A nossa o. llecção de calendá-
rios, brincando brincando, está fi-
cando imponente I 

r.illeccu liontem nesta capital o 
ir. Olympio de Campos Júnior. 

O enterro sai hoje, ás 8 horas da 
manhã, da run da Liberdade, n. 
IBi, para o Cemiterio Municipal. 

Pezames á sua família. 

NO LAR 

ii 

Coração de mãe, coração de ouro! 

As iattelliS dii alcova estio aber-
tas. Entra por ellas, caudalosamcn 
te, a luz sorridente o alegre de 
loura manhã de agosto. 

A mãe, falando do seü AMVedó, 
interrompi* s" jior instantes, com a 
'. o., embargada pela emoção. De-
pois, pergunta áquelles que a es-
cutam : 

—Querem ver .' Esperem... 
lí, erguendo-se, vai direito i ga-

veta de uma eimiw.cid, diiie a e 
deliá iira 11111 objecto 

—Olhem... —accrescenta. Faz qua-
si vinte annos que guardo isto. 

Era uma caixinha amarella, qua-
drangular, atada ein cruz por es-
treita fitinha azul. Na tampa lie 
se, em caractere? feminltídá, já üm 
lanlíi desbotados:—1 Itj cie muno 
ile IS"<>•>. 

Aguça se a curiosidade dos cir-
cumstantes. 

ijue encerraria aquella caixinha 
mysteriosa, tantos nonos cl!i £Uar 
dada, num rnc"s-,o obscuro da ga-
Veia '.' (jue estranhas surprezas con-
teria 

A mãe, com semblante cada vez 
mais triste, abre o curioso recepta 
culo e de.lle tira :—uma camisinha 
de chita amarella, cotll grandes 
pintas azues, redondas; um lenço 
de llnissima cambraia, todo man-
chado de rôxo; duas pequenas II-
tas de seda, brancas; e uma cha-
vinha de prata, já sem brilho, em-
baçada pelo tempo. 

—Faz quasi vinte annos que guar-
do isto !... — repete asamiosa mãe, 
em cujos olhos maguados, crysta-
linamente azues, se espraia indis-
creta lagrima. E, com certa inge-
nuidade, prosngue : 

—Vocês, quando eu morrer, hão 
de pór isto no meu caixão, bem 
debaixo da almofada cm que eu, 
pela ultima vez, tenha de pousara 
cabeça. Lá, no outro mundo, que-
ro mostrar a meu filho que, nesta 
vida, táo cheia de amarguras 
magnas, não passa nem um só dia 
sem que eu delle me lembre com 
saudade... 

E desatou a chorar copiosamente. 

Aberta a valvula do coração, por 
onde o pranto, em bagas, escorre 
para o rosto, o seio, convulso, lu 
inultuoso, deixa de urfar com rui 
do,—bem que repuxado ainda, de 
longe em longe, por lundos e la-
cerantes soluços. Amainára a tem-
pestade que, de súbito, se lhe des-
encaileára na alma, emquanto 
lá fóra, no seio daquella manhã 
dourada, a Natureza—ditosa mãe 
—sorria por toda parte : — pelas 
serras, pelas mattas, pelas planí-
cies vindentes. 

Ironia atroz!... 

Ileconquistada a sua serenidade 
a mãe refere, longamente, a histo-
ria das suas relíquias. 

Era aquella a camisinha que o 
seu pequenino Alfredo mais que 
ria. Se lhe indagavam a razão por 
que a preferia a qualquer outra, 
ainda qne mais bonita, respondia 
sempre, invariavelmente :—«E por-
que é da cor do cabello c dos olhos 
dc mamãe». 

No dia em que o pobrezinho 
morreu, pedira que Ih a vestissem; 
mas, ai ! poucos instantes depois, 
vinham-lhe vomitos negros e, como 
escorias de um tinteiro exliausto, 
Jerramavam-se-lhe pelo peito, ma 
culando-lhe a veste predilecta. 

Com que tristeza, então, olhan 
do para aqucllas manchas, tão ne 
gras e tão feias, o pequeno mori-
bundo exclamava para a mãe : — 
»Sujei a minha camisinha boni-
ta I...» 

O lenço de llnissima cambraia, 
ennodoado de róxo, era o mesmo 
que, impregnado de vinagre, lhe 
haviam upplicado sobre as faces, 
quando, já eadaver, lhe desponta-
vam manchas violáceas pelo rosto 
—ultimas sombras da febre angeli-
cida que o matára. 

As uuas (hulhas ile seda, bran-
cas, eram as mesmas com que ella, 

dorida mãe, lhe amarrára os pés 
as mãos, depois de o terem ves-

tido para a viagem eterna. 
K pequena chave de prata, já 
luzida pelos annos, era aquella 

que fechára o seu anjo louro, para 
sempre, dentro do funéreo barco 

ue ia rcconduzil-o ao porto da 
ternidade I... 

Narrada a historiadas suas relí-
quias, a infeliz senhora guardou as, 
uma a urna, carinhosamente, na 
mesma caixinha mysteriosa e, de 
novo debulhada em pranto, foi le-
val-as ao mesmo esconderijo, on 
de—havia dezenove ânuos—com 
tanto amor as guardava I 

Deus modelou em ouro o cora-
ção das mães. Fez delle o relicário 
santo, onde a saudade—carinhoso 
biirilador I - insculpe, a traços ina 
lagaveis, a imagem meiga dos 11-
lios que se foram. 

AI.VAHO ClJKHIU 

VI I HHII.il SM. noto livro do dr. 
.Atroa»« Cela*, de propaganda ma-
iiurchUtM. com mal« de .1111 pnic'-
na«. A* leaifa "m toda« n« II« ra-
rlan. Preço. Mootl. 

Diz se que será escolhido pura 
chefe ila cOminissão executiva do 
partido republicano democrático, 

ue ha poucos dias se fundou no 
io, o illustre « venerando sena-

dor Christiano Otioni. 

Foram deferidos pela Secretaria 
da Agricultura os requerimentos 
de Antonio de Arruda Castanho, 
orteiro da Superintendencia das 
ibras Publicas, pedindo exonera-

ção do cargo, o de Octávio Soares 
dc Mello, tclegraphista auxiliar da 
estação desta capital, pedindo lam-
bem sua exoneração. 

INDUSTR IA NACIONAL 

Subordinado a este titulo, que 
por si só é uma promessa, encon-
trámos no Pdiz de ante-hontem uin 
bem lançado artigo sobre a im 
portanto (»Jt ícp de ei,ap,.0(1 ,1 r>« 
sis. Alves, Porto & C., desia prá'.a, 
cujos produr.tos honram sobremo-
do a industria nacional. 

O si^ccesso que ajcánçarar^ rii. 
cepleirento os prodilelos daquelle 
estabelecimento fabril na Exposi-
ção Industrial do llio de Janeiro 
é motivo de orgulho para a in-
dustria paulista e razão de sobejo 
para o desvanecimento de que de-
vejn estar possuídos os diunos pro-
jirietarios uaquella lanricá. 

Chamamos a attençáo dos nos-
sos leitores para o artigo que pas-
samos a transcrever. 

'Fabiuci iik Ciiwkos ne Alves, 
IVMIIII ÍV 0 . 

Com iiiteliigencia e brilhantismo 
está representada na Exposição In-
dustrial, que attrai as attençôes do 
publico fluminense na hora actual, 
a fabrica de chapeos dos srs. Al 
ves, Porto ft C., industriacs pau-
listanos, estabelecidos A rua Direita; 

e rua Jose Bonifacio, tS,da ca 
pitai do prospero Estado. 

A sua vitrine, na antiga escola 
do largo da Mãe do llispo, impres 
sionou-nos muito; e, não sendo 
possível visitar a fabrica dos srs. Al-
ves, Porto & C., cujds productos 
tão alio falavam a iv»pcilo do seii 
ãdeantamento, procurámos obter 
Informações mais completas, que 
nos habilitassem a falar em publi-
co desta svmpathica ernpreza in-
dustrial. 

Esta fabrica existo na capital de 
S. Paulo desde o anno de ISfiS, e 
só de IS de fevereiro de 18!)l para 
cá é que pertence á firma Alves, 
Porto & C. 

Occupa uma área dc 1.100 metros 
quadrados entre as duas citadas 
ruas; fabrica chapeos para homens 
e meninos c dispõi de uin motor 
que desenvolve a força de I J ca-
vallos. 

Emprega I0'l homens, :I0 mulhe-
res e IO menores dos dous sexos, 
que trabalham 10 horas por dia, 
ganhando os homens de ilg a 7j5 
diários c os demais operários, con-
forme as suas habilitações c a na-
tureza dos seus serviços. 

Nas oflieinas encontra se todo o 
arsenal de machinas indispensa 
veis a esta manufactura, como se-
jam: uma sopradora de pello, tres 
de arear, uma de fular o carapu-
ço, outra de o refular, tres de en-
formar, cinco machinas de lixar, 
tres de rebolo, duas de passar a 
ferro, cinco para debruar chapeos 
e uma ofílcina de tinturaria, outra 
do apropriagem do chapeo, todas 
completas e funccionando ininter-
ruptamente. 

A producção diaria é de 500 cha-

fieos, variantes de qualidade e de 
órma e de còr, segundo as amos-

tras que se acham na exposição e 
que, não constituindo especialida-
des, demonstram só o (pie nor-
malmente se fabrica c o (pie in-
cessantemente lançam nos merca-
dos de S. Paulo os srs. Alves, Por-
to iX C. 

A matéria prima, como succede 
sempre nesta industria, é toda im-
portada; e a Alfandega de Santos 
deixa de ser correcta, mostra não 
possuir uma bóa orientação, taxan-
do pesadamente artigos que são 
aviamentos para esta manufactura 
e que absolutamente ainda não se 
produzem entre nós. 

Para que sobrecarregar o preço 
de um chapeo nacional, objecto de [ 
primeira necessidada, com uma ta I 
xa excessiva sobre as fitas que lhe 
são indispensáveis .' 

O fabricante satisfaz a exigência 
aduaneira, mas levanta o preço do 
seu producto, e o consumidor é 
que é sacrificado pelo llsco. 

Achamos isto digno (la conside-
ração dos governos. O que é avia 
mento para os productos das nos-
sas fabricas devia ter favorecida a 
sua entrada, para facilitar a coin-
petencia em preços da nossa ma-
nufactura com a extrangeira. Ago-
ra, quando no Brasil houvor uma 
labrica de fitas, «ntáo, sim, prote-
jamol-a, deslavorecendo a impor-
aeiio desse artigo. 

E' preciso não perseguir os in-
dustriaes, que, montando um esta-
belecimento para augmento de sua 
fortuna, prestara indirectamente 
grande concurso á prosperidade 
geral do paiz. Difticultar-lhes o des-
envolvimento é causar prejuízo de 
ordem geral. 

Os srs. Alves, Porto & C. tèm den-
tro da própria fabrica uma offlcina 
de,'caixas de papelão para o acon-
dicionamento de seus productos. 
Importavam o papelão; e um dia, 
por experiência ou por necessida-
de. mandaram vir o papelão já 
cortado: a Alfandega de Santos co 
brou como fosse cartão em obra, 

ixas proinptas. Isso é contrariar 
obstinadamente os interesses na-
ciouaes. 0 thesouro recebeu mais 
alguns cobres, mas a industria 
sofrreu desgostos que a desani-
mam. 

Por isso nos hoiirãiJICJ 'Jr 'razer 
para esta columua a noticia Cif-
jumstanciada de tão importante 
t^ial •«lerJrrtenfo 

Montado em ... «rW«lrt<jmIo a 

capricho, negociando com lisuii , 
esta fabrica dá nome aos seus pro-
prietários e honra o Estado cm 

tgwuuita .?'• -

O t l l t f l I I I t i l » , retiolli *l*-.irH 
llerlim. flu liriaollelra pillillcatl. 

Nph a 0lrc,f?úy do fir. João Ribeiro, 
rrlti'elro ne men, ^(»parecera i*m 

«» «lé Jrtl'elrrt d« »»KP f rfcelr * c r a l , 

l'c«iir llibeiro. 

Fecha-se, no sabbado proximo, a 
exposição de quadros antigos que 
estão no andar térreo da Associa-
ção Coirmeroi»J e a que nos refe-
rimos na uias larg.luícrilc 

Aproveite o publico os dias que 
faltam para visitar aquellas rna-
gnillcas telas, que constituem a 
melhor galeria particular que co-
nhecemos no paiz. 

de.ci'p -'o "orr?ntc 
foi nomeado para interinamente 
exercer o cargo de engenheiro sa-
nitario, durante o impedimento do 
ellectivo, o engenheiro Alípio Horba. 

S H'>çrelari.i do Interior solicitou 
da da fazenda o págaiuciíio ds: 
contas de Souza Sampaio Sl Leite, 
Companhia l.idgerwood, Carvalho 
Filhos, llaruel & C. e outros, por 
fornecimentos feitos a secções do 
Serviço Sanitario. 

r1"!« concorrência publica, vão 
ser feitos alguus tralíalho" de cal-
çamento nesta capital, dando-se 
como razão deste atteutido ás leis 
municipaes a urgência que ha em 
se fazer o referido serviço. 

r i ií»o curial .' Não haveria ou-
tio meio de coriciliíír o ^ern pu-
blico com a lei ; 

Declarou-se no dr. director geral 
da Instrucção Publica ficar appro-
vado o acto pelo qual desligou das 
luncçôps de substituto da 2.1 esco-
i l de Rrótas c cidn lão I iiitfi Peri-

j ele Salmena. De i se conhecimento 
, á Secretaria da Fazenda. 

Questão do Oriente 
lie Londres tele^rapham: 
(.'Megarn novas noticias de mas-

sacres dos cllristüos, na Armênia. 
o duque de Westminster pediu 

a loril Salisbury que tomasse me-
didas contrarias aos musulmanos, 
intervindo para que não continuem 
as hecatombes na Armênia. 

I.ord Salisbury rpspondeu que 
lhe era absolotamente impossivel 
assim proceder, porque algumas 
potencias se oppiinham á interven 
ção nos negocios da Turquia. 

Felicitou se o director da Escola 
Modelo de Itapetininga pelo des 
envolvimento cia instrucção e bom 
funccionamento da mesma, de-
monstrados pela acta de exames 
que acompanha o seu offleio de II 
do corrente. 

D via ter partido liontem para 
Pernambuco, 110 Clyde, o illustre 
deputado federal por aquelle Estado 
e lente da Ficuldade ue Direito do 
Itecife dr. Isidoro Martins Júnior. 

Ileeommendou-se á Superinten-
dencia das Obras Publicas que, de 
accórdo com a lei n. 37Ü, de 3 de 
setembro ultimo, organise as bases 
para o edital de concorrência publi-
ca para o novo contracto do serviço 
de illuiniiiação a gaz desta capital. 

Conversou por algum tempo com 
o presidente da Hepuliliea, depois 
da apresentação das suas creden-
ciaes, o sr. ministro italiano no 
llio, o qual certificou ao dr. Pru-
dente de Moraes que a sua eleva-
ção ã presidência da Hcpublica 
despertára sinceras sympathias na 
Itália, onde é muito considerado o 
nosso Estado. 

Folgamos extraordinariamente de 
ver o labor industrial ramiflcando-
e pelos I stados e os Estados con-

quistando créditos manufacturei-
ros. 

A presença, na exposição do llio 
d* Janeiro, da fabrica de chapeos 
Alves, Porto Al C. alegrou-nos con 
sideravelmcnte. Outro tanto tives-
sem feito estabelecimentos fabris 
sem numero que adornam o nosso 
llrasil, e o llrasil teria 110 actual 
certamen um espelho brilhantíssi-
mo da sua pujança material. 

Os srs. Alves, Porto & C. produ-
zem bem e comprehenderain o va-
lor de uma cxhibieão em publico, 
na capital da Itepiihlica. Mandaram 
grande variedade de productos, 
expuzeram nos com asseio, deram 
de sua aptidão cópia feliz e con-
venceram o visitante da antiga es-
cola S. José de que S. Paulo jA es-
tá muito adeantado na manufactu-
ra dc chapeos. 

Foram pela Secretaria do Interior 
enviados ao dr. Fernando Abott, 
nos-o ministro plenipotenciário na 
Republica Argentina, exemplares 
de leis e relatorios, bem como 
mappss deste Estado. 

Trindade 
lleferindo-se ás noticias que so-

bre. a questão da Trindade deu o 
Jornal, do Hrtisil e que liontem 
transcrevemos, publicando também 
a respeito um telogramma do nosso 
correspondente do Itio,—accrescen-
ta aquella mesma folha: 

"ElVec.tivamente as noticias são 
verdadeiras e delias teve conheci-
mento illustre banqueiro argentino 
que chegou de Londres e que aqui 
se acha de passagem para Ituenos-
Aires e que em Londres teve noti-
cia dessa resolução, pelo proprio 
mr. John Pender. 

Nas rodas diplomáticas de Petró-
polis,— e isto foi telegraphado ao 
A>i/' York Herald,—accrescenta-se 
que continuam na mesma fôrma, 
com a mesma correcção de estylo, 
as negociações diplomáticas. 

Mr. Phipps, para apresentar sua 
nota de proposta de arbitragem, só 
esperava «instrucçõe» supplementä-
res». 

Agora a solução que vem de 
Londres, e que parece era também 
conhecida na Secretaria das «ela-
ções Exteriores, modilica tudo sen-
sivelmente e tudo «e reduz a pu-
ras formalidades, com certeza de 
Victoria p^ra o nosso paiz c para 
o conselheiro Carlos de Carvalho, 
que tem trabalhado com muita 
energia e patriotismo.» 

Foi prorogada por mais :i mezes 
a licença concedida ao inspector 
sanitário dr. Guálter de Souza Pe-
reira, para tratar de sua saúde. 

Coinmunicou se á Camara Muni-
cipal de Mogy das Cruzes que, 
achando-sc muito reduzida a verba 
geral de «Obras Publicas» do or-
çamento vigente, só no futuro 
exercício attenderá o governo á 
representação daquella Municipali-
dade sobre auetorisação de verbas 
para os reparos da estrada da es-
tação de (iuayó a Santa Izahel e 
os de que precisn a cadeia da 
mesma cidade. 

Pelo nosso Estado 

0 calor está-se fazendo sentir de 
mo(ío violento, transformando 
aquella cijacíc em uin verdadeiro 
brazeiro, ameaçando •• vida de de-
zenas de indivíduos ãinda n'3o acli-
matados, pelo apparecimento eis 
tcr»ivel epidemia da febre amarel-
la, qtie, Certamente, se a tempera-
tura rião baixar, não tardará a ir-
fojopef. 

ii pár«. faiabem concorferâ. 
não ha duvidar, ö ("•'ssrmo' seríiço 
de exgottos—verdadeiras cl.Täs â t 
Santa Engracia—e a dellciencia dc 
agua que se nota cm muitos pon-
tos du cidade, apezar das reitera-
da" r" clp.rn.iç^e« da imprensa local 
e de particülífcí 

E' caso para pedir & .'n^rTençáo 
divina, já que os poderes c.«rri-i 
petentes não querem saber de sa-
near completamente aquella ci-
dade 

—toa ultima reunião dos sócios 
do Ceníro l'"r'i'f"*ez foram esco-
lhidos os seguintes íf'1- f*""* com-
porem a nova Directoria .' 

Presidente, dr. Manoel llomeiil 
de Itittencourt; vice, José Maria de 

Magalhães; I.» secretario, 
Julio Casimiro Ol'nl'a' Custo-
dio Tavares da Silva; í . í tKe:o»roi-
ro, Manoel Ayres de Lemos Mari-
nho; 2.0, José Fernandes de Car-
valho. 

Conselho consultivo: Francisco 
Máximo de Oliveira/ Antonio Mat-
tos de Souza Santos, l.ul2 "ira-'-es 
Ííaptí sta, losé Itibeiro de Souza, JO 
sé da °il»ft, Antonio Joaquim do 
Amaral Junicír, Joaquim Ignacio 
da Fonseca Saraiva, MariW (|a lio 
cha, José (ionçalves do Nascii/ieü-
to Junqueira, José Adelino Correia, 
Lei* vi,eira de Almeida e José An-
tonio da Foc~c» 

-Ante-hontem m'Crfsrva afoga-
dos naquelle porto nada uietíosde 
quatro infelizes ! 

1 111 era estivador e trabalhava na 
ponte do Lloyd brasileiro, quando 
cahiu á aguai desapparecendo em 
segllida, -em que ninguém lhe pu 
desse valer; outro dirigia uma ca-
noa, que sossobrou proximo ao 
caes da rua Xavier da Silveira, •• 
os dous últimos atravessavam a 
bahia em um bote, quando uma 
vnno de travez virou a embarcação, 
atirrtndoo'' eo mar, onde os po-
bres tripulante cpconlraram se-
pultura imprevista. 

Venham agora dizer-nos que Hão 
ha dias aziagos ! 

—A conhecida caut^ra italiana 
Ualia Calvé elfectua no domingo 
pro.timo no theatro do (luarujã, 
um grande coilcerlo vocal e ins-
trumental, auxiliada pelo bm vtono 
da Companhia Sansone Sante Àthos 
e professore? Virgilio Agazzi, dr. 
Osorio de Souza e Sotero Caio de 
Souza. 

Gratos ao convite que nos envia-
ram. 

—0 Grupo dos Correctos convi-
dou-nos também para assistirmos 
ao seu baile de installação, que se 
realisa no dia l í do corrente. 

Agradecemos. 
I ampina« 

Já começaram os exames nas 
escolas publicas do municipio, 
presididos pelo inspector litterario 
do districto, professor Villela Ju-
nior. 

Ante-hontem foram examinados 
os aluranosila escola do sr. Ar-
thur Segurado, os ipiaes mostraram 
visivel adeantamento em todas as 
matérias em que foram arguidos, 
tendo sido concedidos prémios 
áquelles que mais se distinguiram. 

—Hoje realisa o seu beneficio 
no theatro S. Carlos, levando á 
scena, vertido para o italiano, 
o drama do fallecido escriptor por-
tugiiez M. Pinheiro Chagas A mor-
gadinha dc Val Flor, a distiricta 
artista Zaira Tiozzo. 

—Falleceram alli, com pequeno 
intervallo de algumas horas, a 
exma. sra. D. Joaquina de Godoy 
Moreira e sua filha D. Maria Amé-
lia de Moraes Itarretto, esposa do 
sr. Francisco de Paula Barreto. 

Taiilintc 

lleaiisou-se 110 domingo ultimo, 
no salão da Camara Municipal da-
quella cidade, a quarta conferen-
cia prtdagogica, occupando a tri-
buna o major José liamos Ortiz, 
intendente de Instrucção naquelle 
municipio. 

0 conferente foi muito applau-
dido. 

Monta a 49'iS a subscripçào 
alli iniciada em beneficio do hos-
pital de Santa Isabel. 

Aquella casa de caridade pude 
contar com a svmpathia dos tau-
hateauos. 

Ribeirão l*reto 

Para que a idéa da construeção 
de um novo theatro seja uma reali-
dade dentro em pouco tempo, os 
srs. Francisco Schmidt, Antonio 
Horácio Alves Ferreira, Joaquim 
Firmino de Andrade Junqueira e 
Joaquim da Cunha Diniz Junquei-
ra accordarain em concorrer cada 
um para tão alevantado Ilm com 
a importaneia de dez contos de 
réis, compromettendo-se outrosim 
os dous primeiros dos referidos ca-
valheiros a completar a quantia 

3ue vier a faltar para a conclusão 
as obras. 
Ora ahi está um acto pouco com-

mum entre nós a que denota a 
alta comprehensâo que os seus 
auctores tém do papel do theatro 
na educação do povo. 

A Companhia que deve estreiar 
a nova casa de espectáculos será 
lyrica e contractada na Europa. 

—Falleceu o sr. Martini Martino. 

Monta já a !S05$ a subscripção 

3ue corre entre o povo local afim 
e soccorrer as familias das victi-

mas da febre que desola a cidade 
de Araraquara. 

Muito bem. 
—0 nosso collega do Diário refe-

re se ao grande desastre occorrido 
proximo á estação de Corrego Hico, 
confirmando tudo quanto disse-
mos. 

Itralmeiitc : parece impossível 
que o desastre não fosie inaior ! 

A Itália na Africa 
Crispi respondi«, na Camara, ás 

accusações que se Hm: fizeram pe-
lo desastre, das tropas italianas 11a 
Abissínia e pela situaçác» dessas e 
condições da campanha. 

Dizem 0« seguintes telegra.'omas 
de Roma : 

0 sr. Crispi, presidente do C011-
«ellio e ministro do Interior, dando 
coí;!; hoje, 11a Camar» dos depu-
tados, J ã situação da Krythréa o 
do combate d? Amlialagi, decla-
rou, referindo-se ü este ataque, on-
de pereceram tropas" italianas e 
trtfilos ofllciaes distinetos e valen-
tes, qrfci ente desastre foi uin inci-
'iei»e inevitável nas guerras colo-
riiaes, r/nrs que, apezar de ser um 
facto lanJfrtavel, n i o alfecta 1Je 
modo algum a »ituacão dos italia-
nos na Africa. 

Diz que a Italia continuará na sua 
0 fira de pacificarão daqntlle paiz 
<Je "jntinente africano. 

Accfessenla que o general, a ijo»uj 
não se p(ide tornar responsável pe-
las perdas sorfrrdas, gosa sempre 
da confiança do paiz e do governo. 

Adia para amanhã a discussão 
de diversas moções que foram apre-
pífltadas sobre a Erythréa, assim 
como difrrra» medidas que o Ga-
binete entende dever propor e que 
apresentará ã appirovação da Ca-
mara na mesma sessão. 

o «r. Crispi demonstrou na Ca-
mara ( Jy o movimento das tropas 
italianas no Tigre é a prova de 
que a Italia não procurava guerra. 

A triste lógica deste facto foi Am-
balagi. 

—Tclegrapham de Massaouah des-
mentindo que os choanos tivessem 
sido viítos sabbado nas vizinhan-
ças de Mal;allé, 

—Telegrammas de Massaouah di-
zeitl ';"e cem mil abyssinios amea-
çam a tac',?* Adua e Osmara, para 
onde marcham as tropas italiaDas. 

O geneial Haratreri ordenou ao 
general Arimondi qi/ír defendesse 
flrjpella ultima praça. 

De Sapoles : 
Embarcaram no « Singapore » 

1 t(.:i homens de diversos regimen-
tos para Massaouah. 

Grande quantidade dc munições 
e material de guerra fo ra» embar-
cados no mesmo vapor. 

De Massaouah : 
Algumas noticias do campo ini-

migo dizem que o ras Mangascia 
mostrou-se furioso pelas »razzias» 
que os choanos fizeram depois do 
combate de Amlialagi. 

Alguns de seus homens foram 
executados, por',lerem despojado de. 
objectos que traziam diverso» sol-
dados italiano« que se achavam so-
mente feridos. 

Solicitou-se do dr. secretario da 
Fazenda que mandasse entregar ao 
secretario da Directoria do Serviço 
Sanitario João Rodrigues de Souza 
a quantia de (0:3(1(18700 para oc-
correr ao pagamento das contas de 
despesas feitas, durante o mez de 
novembro ultimo, em diversas sec-
ções da mesma Directoria. 

C u b a 

Os despachos que seguem são 
procedentes de Madrid : 

Tratou se longamente da questão 
cubana em conaelho de ministros 
celebrado hoje e no qual tomaram 
parte os novos membro» do gabi-
nete, os srs. A. Linares I{/t»» e de 
Tejada. 

A' vista do desenvolvimento « 
das proporções que de dia em (lia 
vae tomando o movimento separa-
tista, auxiliado ainda mais pelos 
flibusteiros vindos de diversos pon-
tos da America Central e dos Es-
tados-l nidos do Norte, para se 
alistarem nas fileiras dos insurre-
ctos, decidiu o sr. Canovas dei Cas-
tillo, de accordo com os seus col-
legas, mandar, em princípios de 
janeiro e fevereiro, novos e impor-
tantes reforços ao marechal Marti-
nez Campos. 

— Em vista das grandes despesas 
a fazer com os novos reforços que 
vão ser expedidos para Cntia, o 
governo hespanhol vai cqntractar 
um novo empréstimo por intermé-
dio do lianco d« llcspanha. 

— O jornal La F.jioni, orgam con-
servador, desmente n noticia da 
demissão do marechal Martinez 
Campos do cominando enl _ chefe 
das tropas em operações na ilha de 
Cuba. 

Os ministros Tejada e Rivas pro-
puzeram que fossem enviados no-
vos reforços ao marechal, e assim 
foi resolvido. 

De Havana : 
Em Neuvitas, porto da província 

de Porlo Príncipe, os revolucioná-
rios cubanos inflingiram grande 
derrota ás tropas hespanhola», que 
tiveram muitos mortos e feridos, 
além de grande quantidade de pri-
sioneiro». 

Os revolucionários apoderaram-
se de munições de bocca e guerra« 
muito armamento. 

—Os generaes Máximo Gomez e 
Antonio Maceo concentram as suas 
forças em Matanzas, cidade muito 
próxima a esta capital. 

Parece que planejam contra a re-
tirada do marechal Martinez Cam-
pos, que continua em Santa (.Iara. 

—EM Belém, segundo telegram-
mas procedentes dessa capital do 
Pará, realisou-se importante mr.n-
tinfi, no qual ficou resolvido abrir 
suíiscripçóes em favor dos cuba-
nos. 

A subscripção aberta por uma fo-
lha dalli, no mesmo intuito, jã se 
eleva a Ü2I8-

Agradeceu-se nn presidente da 
Directoria da Companhia Mogyana 
0 convite que fez ao sr. secretario 
da Agricultura para assistir á inau-
guração do trecho da linha férrea, 
daquella Companhia, de Uberaba a 
1 berabinha, no dia 21 do corrente. 

Enviou-ue á Secretaria da Fazen-
da copia do decreto n." 328, de 
honteni. que abre i Secretaria da 
Agricultura um credito de 1.500:0001, 
•upplenientar á verba do g H do 
ait. 7." do orçamento vigente. Re-
mi (teu »e o respectivo autograpbo 
A directoria gerai da Secretaria do 
interior. 

\ 



; m t i m m M û i ù m s 

S o b r e a R e v o l t a 

& venda em •dlQfias deita folha, 
nossas offlcln&s: 

A H I S T O R I A DA R E V O L T A 

t eii'mplar . . . . . . 
IO dlloa 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 

t «'ti'tiiplur . 
1« dlloa. . . . . 

I U M 
» » M O 

NOTAS DE ÜM REVOLTOSO 

1 r templar 
IO dlloa. . . . 

Romettem-se 
de porte. 

UM m i x 

(t-ooe 
pelo correio, francos 

S a r a h B e r n h a r d t 

«As mulheres hystericas sio mais 
mulheres do que* as outras» disse 
Richet, o auctor do interessante 
livro Les diaboliques d'aujourd'hui; 
e a observação a toda hora está 
provando <*ue o celebre medico 
não se illucliu na sua alflrimtiva. 

Mulheres vibrateis como sensiti-
vas, almas biformes, inconstantes 
como a inconstância, e comtudo 
capazes como ninguém de senti-
mentos duráveis c exclusivos; iras 
eiveis como pantheras e suaves 
como pombas; altivas como rai-
nhas e docemente humildes, inno-
centes a perversas, apaixonadas e 
frias, ousadas e reservadas, equili-
bradas no desequilíbrio, aspirando 
a todas as purezas e curiosas de 
todos os abysmos, entrechoeam-se i 
nellas as mais estranhas contradic ' 
ções, os mais desencontrados sen-
timentos. Naturezas protheanas, 
ninguém logrará descrever com 
verdade as antinomias destas créa-
turas excepcionaes, exteriormente 
íracas e delicadas como vimes e 
no tundo is vezes tão lorles. 

Ninguém logrará desvenJar por 
completo o mysterio dos seus co-
rações attribulados, onde;tantos au-
ceios palpitam. Ataxia moral com-
plicando-se com a sensibilidade 
mais requintada, inércia da vonta-
de a par de uma vontade de ferro, 
sustos pueris quasi ridieulos. <te 
mistura com assombrosa corag-in, 
simplicidade excessiva de envolta 
com as mais brilhantes manifes-
tações de espirito, todo este tumulo 
se debate no intimo de uma exe • 
pcional raça de mulheres em qu-iu 
a nevrose impera, imprimindo-lhes 
o capitoso sabor de certos vinhos, 
o estonteante aroma de «ertas tiú 
res; tudo isso se debate também 
no intimo de Sarali Uernhardt, a 
eminente actriz francezaque Lisboa 
tem mais uma vez o ensejo de 
admirar e applaudir. 

Hem sei que é grande o presti-
gio do seu talento e da suu belle • 
z.t physica, mas é sobretudo a 
vibratilidade incessante e quasi 
dolorosa dos seus iuquietos e do-
entes nervos que tiausmitte urna 
fascinação especial, um encanto 
inimitável, único, a todas as suas 
creaçùes artísticas, ateando lhe a 
cliamma da iutelligencia, avivaudo-
lhe a lucidez do espirito, exagge-
randolhe a sensitividade iiinata, 
pondo lhe ardores de vulcão no 
temperamento. 

E, por isso, a suggestiva magia 
da sua voz, da sua iigura, dos seus , : —i- -
mais insignificantes gestos attinge seu Estado natal, 
uma grandeza estonteadora e se nos Na 2." secção c 
impõi, empolgando nos por coinple j muito perto do 1'acau, no alto da 

T h e a i r o A p o l l o 

Hoje, a Companhia Souza llastos 
; leva á scena o Burro do sr. Alçai• 
I de, uma das peças em que o actor 
! Joaquim Silva d.i completa expan-
são á sua organisaçào de artista 
coinico de grande valor. 

I mu nova mina para a Compa-
nhia, não tia que ver ! 

TransmiUiram se ao administra-
dor da Itecebedoria de Hendas de 
Santos os conhecimentos e factura; 
de l*2s caixas de moveis e appa 
relhos escolares, destinados á Es-
cola-llodelo coinoleuieiitar. auiiexa 
á Normal e vindos d >s Estados 
Unidos. 

l'oi recominendado ao Diário 
Officinl que publicasse as estatís-
ticas do Hospício de Alienados. 

CAMARA ECCLESIASTIC A 

Disponsaa matrimoniai?«: 

Limeira, a favor do Manoel Ferrei 
ra dos Santos e Balbina Kos» Pei-
xoto ; 

Consolação, a favor de Nicolau d'Ira-
perio o Francisca Tallarico : 

Jacarehy. a favor do Bonedlcto Lei-
te de Oliveira e Maria do Carmo 8a-
pueila ; 

TicW, a favor de João do Moura 
Campos Sobrinho e Luiaa de Almeida 
Campos ; 

S. Carlos do Pinhal, a favor de João 
Ozorio Ordanho o Izabel Nunes do Si-
queira ; do Carlos Furlan o Civetta 
i eellia; 

Sunt'Anna (l a Ollios d'Agua, a fa-
vor do João Atanaeio Xlaíardo o Ma-
rlanna Candida de Jesus ; 

Brotas, a favor do Francisco Silva 
Martins o Maria Lcmo Corroía. 

— Provisão pura a cgreja e annual 
da vara da Limeira o ilo fabrliueiro 
da moama matriz a favor do padro 
Ancelo Arisdanto Uiizza ; 

Idem de vigário do Jacutinga. a fa-
vor do padre Krenciseo Eli-» Vartolo. 

— Cortaria nomeando Ilenriquo Bor 
ges Uuimaráos faliriqueiro da n atriz 
do Jacutinga. 

MATACCUnO 

Para o consumo da po;.;1 çtlo desta 
esj.Ua! forara ubatldus ho iti ra : 

Besen IH» 
Porcos :;h 
Carneiros 1-1 
Vitalins 2 

Observiições—Foi rejeitada I iez 
atacada de anelritte grangrenoza. 

A carne do vaeca fui > etidéi» no 
Matadouro ao pioço de 60H, 0!)'' e 
700 róis. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

E. F. Sapucahy. 
Devia inaugurar-se ante hontem 

mais uma estação da estrada de 
ferro Sapucahy, em Minas, quinze 
kiloinetros além da de Horda da 
Matta, na I." secção. Denomina-se O b r » « i i s t i n c i j i a e n 
«Francisco Si», eui homenagem ao . _ , . . . 
actual secretario da Agricultura A Camara Mou eipal pubicou llua-
daauelle Estado mento h»jo o additameotu as leis nu 

Pouco mais 'de lo kilometros ?"«•'» 1 4 j » » 8 , do 4!» .1« janc-ln. e 
além da nova estação fica a «ida- i 5 rt" m»rV» eo corrouto aono, polo 
de de Ouro Fino, perto da qual j á ! 9a"1 * Iiitondoncia du u>m» te 
estão os trilhos da mesma via ler- i b , l l ta !"> » U * T o calç imeat.i da» i 
rea, esperando-se inaugurar ahi 1 « >'r»ShB u»pH*l, uteUantn 

F a l t a d o a a a g u e 

UMA FRAQUEZA EM EXTREMO 

NSo dispondo do grendo fortuna 
para rooompensar aquollcs quo mo 
tornaram a vida feliz, recorro a esto 
meio: SotTri. de uma maneira nunea 
vista, de corrimento, qao chauiam flo-
res braneaa ; dia o noite pareela quo 
tinha a casa e todos os obje.-tos gi-
rando á roda do minha cabeça. Tal 
era a minha falta de sanguo o fra-
queza em oxtremo, uma vida verda-
deiramente infoliz, quo proforia a mor 
te, quando principiei a tomar todos os 
dias as pílulas do ferro do dr. Heln-
zolmann o todas as somanas, uma pí-
lula anti-dyspeptica do mesmo dou-
tor. 

Senti como quo a vida vir pouco a 
poueo : — animação, alegria, fomo, 
vontade do lidar e, tlnalmento, ilopois 
do algum tempo, a cura porfo ta. 

Ja sito passados oito mezes: estou 
gorda, forto o livro do e rrlmento o 
tonteiras quo j i ha tantos annos sof-
fria. 

Nao sabotido como agradeço.- uma 
cura quasl quo impossível, como foi a 
minha, limito mo a osta declaração, 
ueonselhando a todos ettoa remédios. 
LeonobM. da Ccniia. (Firma reconhe-
cida). 

Depositários: Lebre, Irmão & Mi 11o 

P . d p l t a ç í n ' » «- í i ò r e » n u 
a t r n U B j . » 

AttoBto quo soffrl, durante muito 
tempo, do palpitações no coração o 
dôres lio estomago o que estou, j i ha 
olnoo mezes, perfeitamente curado to-
mando as pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Heinzolmann -Kio-üranae. An-
min Fkeitab. iFirma ri conhecida) 

Depositários: Lebre, Irmão it Mollo. 
Kua 15 do Novembro, n. 4. 

— — 

ASTHI5A, TÍSICA - Peitoral Calharmcnse 

A r n r a q u a r a 
Existindo resta localldsdo grande 

numero de ca^ns fAcbadas o preeleau-
do a auetorldadn sanitsria concluir, 
no menor prazo possível, o serviço de 
deslufecç&o geral da cldado, pedimos 
a todos os proprietário« nuveutes quo 
remettam a qualquer de ró), at6 o 
dia 25 do corrente, as chaves dos res-
pectivos prédios. Tratundo-ee de uma 
medida hyglenlea urgonto o Imperlota, 

arrombamento das portas terá Ine-
vitável para aquellas casas cujas 
chaves nao nos chegarom ás ru&«s até 
essa data. 

Araraquara, 12 de dezembro do 
18U5. 

Da. F. Cavalcanti 
Ha. Esteves de aspih 
l)ii. Juvenal de Anokide. 
1)h. Eulooio Pitomno 
l)n. Menezes IJokia 
1)r Leal da Cunua. 
Osumanj Xavier. 
A NTONIO Lourenço Correia . 

10-4 

O C a n c r o c i d u M o i i i - h 
cura as fi-rldas do nariz, cortsiluros e 
as boubas. 80—20 

B O M 

L e i l ã o 

DE 

coneur-

outra estação em princípios de ja-i 8 » para empreitadas. Nao obstante a 
; , l e j r o disposição das leis citadas, sau cenvl-

A população daquella cidade da l )0 ; i íivorsos emprelt.lros a assignar 
prepara se para receber galharda fntraotos sem as pnwrlpçües legans, 

! mente o digno presidente do Es- '»"'6- " " " conoor.onda l'UD:ica, sem 
• tado de Minas e seus secretários, 
que pretendem assistir á inaugura-
ção da estação e consta que lam-
bem o sr. dr. Antonio Olyntho, 
ministro da Industria do governo 
federal, aproveitará aoccasiâo paia 
visitar aquella importante parte de 

os trilhos se acham 

to. Mesmo num medíocre drama em 
que outra actriz não passaria taui 
bem do medíocre, Sarali obriga-nos 
a esquecer os defeitos da peça. hv 
pnotisau-lo e auditorio, que só a 
ella vê, só a ella admira e ap 
plaude. 

Temos por exemplo a Tosca. Es-
se drama de pouco valor artístico, 
tão fóra dos moldes modernos o 
que tantas actrizes de mérito cora 
certeza se recusariam a represen-
tar, dominadas por uin justo re-
ceio, é simplesmente admiravel in-
terpretado peia alma, pela iutelli-
gencia, pelo sangue e pelos ner-

Mantiqueira, e é provável que ain 
da este anno chegue a locomotiva 
áquellc pouto, onde vai ser collo-
cada uma estacão. 

Pela Secretaria do Interior foi 
expedido o seguinte aviso á Cama-
ra Municipal da capital: 

«Secretaria de Estado dos Nego 
cios do Interior.—S. Paulo, 17 de 
dezembro de 1895—N.» 283. 

A' Cumara Municipal da capital. 
De accordo com o art. 13 da lei 
n.° 35, de 26 de janeiro de 18'J2, 
da lista dos eleitores deve constar 
a respectiva residência; assim sen 

rianna; caso, porem, assim nao se 
possa fazer, convém que seja en-
viada copia das listas dos eleitores 
do sul da Sé ao presidente da 
mesa eleitoral do districto onde se 
tem rle proceder á eleição, allm de 
que não deixe ella de realisar-se, 
procedendo se, no caso, de confor-
midade com o disposto no art. 
118 do decreto n.° 20 de 0 de fe-
vereiro de 1S!I2. -Sande e fraterni-
dade. —Alfredo Pujol.» 

íjjPor decreto de 10 do corrente, 
foram nomeados os normalistas 
Theophilo Martins de. Mello e II. 
Maria Francisca de Arruda Campus 
para os logares de professores da 
Escola Modelo de ltapetininga. 

«Ao Archivo do Estado, para 
attender», foi o despacho que teve 
o ollicio da Legação brasileira em 
Buenos Aires,(solicitando a remessa 
de documentos sobre o desenvol 
viinento deste Estado. 

IJVUI.IU, |JU» AUUgUU - « . « -
vos de Sarah Uernhardt. Becordo- do, parece que nenhuma difflcul 
me e recordar me ei toda a vida ' dade haveria em extrahir se uma 
da impressão que experimentei ao (lisla parcial dos residentes era o 
ver pela primeira vez neste drama districto recem-creado de Villa Ma 
a incomparável actriz. Só a sua 
entrada em scena no pri.-aeiro acto 
—naquclladeliciosa toilette Directó-
rio, casando se admiravelmente 
com a serpentina elegancia do seu 
corpo delgado e elástico, a sua for-
mosíssima cabeça de cabellos dou-
rados e revoltos, meio encoberta 
pelo cbapeo de grandes e penden-
tes plumas, sobraçando um ramo 
de rosas que vai depor no altar da 
Madona,—electrisa quasi todo o pit 
blie.o! 

Mas, se náo encontro phrases que 
descrevam com exactidão o per-
feitíssimo trabalho nesta e noutras 
peças, menos ainda as encontro pa-
ra explicar todas as impressões 
suaves ou violentas, alegres ou me-
lancólicas que recebi nas diver-
sas vezes em que tenho podido ad 
imirar a mais assombrosa actriz 
deste século. A palavra ha de ser 
sempre fria para jtraduzir certas 
emoções. 0 que os nervos de Sarali 
transmittem aos nossos nervos pa 
rece-se com descargas electricas ; 
sente-se, náo se descreve. 

Que gritos partidos do mais fun 
do do seu ser esta mulher eucoti-
tra para nos commuuicar a sensa-
çSo da dór, do desespero, do ciú-
me, de todas as tempestades da 
paixão que lhe rugem lá dentro ! 
Que arrebatamentos, que vnluptuo-
sidade, que expressáo revestem as 
suas expíosõesde amor! 0 modo cu 
mo Sarah se veste, como fala, como 
recita, como se move, corno chora, 
como ri, como ama, como se entrega, 
como se estorce, coma ajoelha, co-
mo cai, como morro em scena, cou 
servando uma harmonia poética, 
uma impeccavcl belleza de altitu-
des, é realmente assombroso e me-
rece todos os adjectivos lisonjei 
ros que o mundo inteiro tem de-
posto ante os seus pequenos pés. 

Mixto de artificio e naturalidade, 
ser complexo o desvairador, ua la 
pôde comparar se á grande sedu-
ctora no papel da vingativa e apai-
xonada Fedora, uma das sua» mais 

Seniaes creações, e no napel de 

argarida Cautier, a pcccadora puri-
ficada ao fogo sagrado do amor. Na 
assimilação da pi otogonista da peça 
de Dumas, Sarali d.l-nos uma pcc-
cadora que poetisa e faz perdoar o 
peccado, urna peceadora a quem 
o proprio Christo absolveria, como 
absolveu a outra, tão penetrante é 
a sua graça, tão ideal cila appa-
rece no torpe meio em que se mo 
ve, táo sincera e arrebatadora é ella 
na suo absorvente paixão e táo 
ardente e cheia de dór se nos mos-
tra no seu arrependimento. 

Com o nosso preito de admira-
ção sincera pela extraordinaria ar-
tista, daqui fazemos votos para 
que não seja ainda esta a ultima 
vez que ella pise no pale.o dos nus 
sos theatros. 

Lisboa, 15 de novembro de 18!)5. 
Claudm dh Campos 

O ivnva Mtl.1l»». re.im.» Illualra-
da brasileira, publicada e:n Rerllm. 
aob a dlrerçia do dr. Jnti» «ilielro. 
O primeiro numero appar^-er» t-m 
i" d« Janeiro de IHSU. tueiile ^eritl, 
Vetar nlbelro. 

O officio do presidente da Ca-
mara de Campos Novos do 1'ara-
uapuueuia, representando sobre a 
necessidade de ser approvada a de. 
claraçüo de provisoriedade para a 
cadeira luusculiiia do bairro do 
llosario, leve o seguinte despacho: 
—«Ao Conselho Superior da Ins-
trueção Publica.» 

Solicitou-se do dr. secretario da 
Fazenda o pagamento de 3:U0U;>ao 
l.yceu de Artes e Olllcios ila capi 
tal, resto da verba de I2:0i)0jj, cou 
signada no orçamento vigente para 
aquelle estabelecimento. 

Em princípios do proximo mez 
de janeiro devem inaugurar se esta-
ções telegraphicas em Minas c ou-
tros Estados. 

Acciisou-se á couimissáo promo-
tora da representação do Estado 
na Exposição Industrial o recebi-
mento do seu ollicio, junto ao 
qual transmiltiu o mappa constan-
te de mais um volume contendo 
productos da industria paulista, 
destinados á Exposição Industrial 
do Bio de Janeiro. 

Foi recommcndada pelo dr. se-
cretario da lustrucçáo, nos termos 
do art. 4'Jt do Iteg. da lustrucçáo 
Publica, ao Couseiho Superior a 
iniciação do processo disciplinar 
contra o lente de luglez da Escola 
Normal Francisco Calváo de Moura 
Lacerda. 

Communicou se aos drs. secre-
tários da Agricultura e Fazenda 
que a Camara Municipal da Limei-
ra resolveu couservar no Thesouro 
dri Estado a quantia de )0:UUUg, 
que se achava á suu disposição, 
aiiin de ser applicudu como quota 
de contribuição para os trabalhos 
definitivos de saneamento naquella 
cidade. 

Ü 9 f F O « i « A Ç Õ E S 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 1!): 
Superior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Uonçalves. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidade, os respoetivos ottleiae» o um 
para ronda. 

0 6.», quatro oUlclaes para ronda 
nocturna. 

O Corpo du cavallaria, um ofljeial 
para ronda do visita o o norvlço do 
costumo. 

Estará do promptldlo a banda do 
musicado 1.° batalhão. 

li.0 uniforme. 

Transmittirani-se á Secretaria da 
Fazenda os documentos referentes 
un i-iiieiMo prnfenor le -anta 
Cm« il6 llio Pardo, Silvério Fran-

cis« o Mm qui-*. 

rxame de matçriaes etc., eti. 
Estas InfuriuiiçOes. nós as encontra-

mos no jornal quo publica ks eetas 
da Camara, oin seu nuniTO du h>j). 

Soiá Isto serio ?l 

8. Paulo, 18 d-t deswibro d« »«>5. 

8—1 Um munícipe 

' p r r i ç t i 

O abaixo asslgnalo deeia<a is pri-
çaii de S Paulo, Santas, R- i ds Ja-
neiro o á-i dwroals com qua feud* t -
d.. irani-aeçOea cuniroerclans (.'- • i ívui 
devo a qneiu qaer qn-í seja. T.iiia- a, 
se algouiu so julgar M.'U credor, quel 
ra apresentar contas no p -izo de 
15 dia«, a contar desta dats, qu", con-
do legaos, suráo immedlataaiuuto pa-
ga». 

Brotas, 15 de drzembro i'o Ihílõ. 

3 - 1 1'AULO Ianini 

C u r a c e r t a < la a x l l t m u 

EL' ERA ASSIM . 

0 sr. Panany, grego, residente á 
i r ua Senhor dos Passos, n. 7r\ ha di us 
I annos quo só podia dormir uioa ou 
duas horas duranto a noite, si ntado 
em uma cadeira o debruçado em ou 
tia, sendo atacado horrivelmente < e 
asthma, cujos acces^os duravam 4S 
horas, durante as quaes náo falava 
nem comia. 

Tratou se com muitos medicos, aqui 
e em Buenos-Aires, entre os quaes o 
sablo pn fessor dr. Pujol, quo contido -
rou sua moléstia incurável. 

O sr. Panany acha-se curado com 
o uso do novo vidros d-i Xarope dt al 
catrâu e jatahy du Honorio do 1'1'ado 

l t t i l « g « ' o 

O sr. Antonio de Simas Munlz. rua 
Lurga de tf. .1 »quun, n 1:>S. ' hear 
rava sangue o pús com mau cheho m> 
dormia muito pouco, ntado. por falta 
do ar, toBsia extraordinariamente o 
vomitava, tendo febro o faaa do ap-
petite A 20 do setembro do i-!il 
recolheu- o ao h< spital de N S du 
Seccon o ; os medicos o desengana-
ram, dizendo que ollo ná i tinha mais 
pulmOes. 

Pois bem : o s.- Antonio Muniz está 
completamente curado o gordo, com o 
Xnriiji• dr. alcatrão e jatnny, do pliar-
maceutlco Honorio do Prado. 

i V O a n n o s d e « d « . I n 
conta o sr. Sebastião Barbosa, da rua 
do Sonado. n. 17d. Curou se de ' a-
tarrho senil e tosse com o alcatra < r 
jataliy, Prado, o sente-so «gora forte 
o robusto. 

tiontnvH u i i v o i i m i i i H 

dn eiade quando fui accnmmcttilo por 
solfrimentos earthros s em um pó o íó 
ag ra, com rnaU do vinte annus, ten-
do chegado ao mais lamentável ettailo, 
sem mais poder andar, é que conse-
gui a cura, pelo uso do grande ispo-
ciHeo Essência 1'assos 

Antonio Bezehua Montbiuo, empro 
gado do Jornal do Contmttrcio. 

Depositários : Ado!pilo Veiga 4 C. 
o Baruel & 0 . , rua Direita, 1 - São 
Paulo. 

IVsio p o d i a « l iar u m |mih»o 

Por tempo do (i mezes luetava paia 
combater o meu estado de anemia, 
sendo causa de insomnias, tonteiras o 
tal estado do fraqueza e desalento, 
que náo podia, por mini mesmo, dar 
um passo. Depois quo principiei a mo-
diear-me com as pílulas firruyoiosu» 
do dr. Ilelnzeimann. verdadeiro remé-
dio abençoado, colhi molhorns eia a 
dia, restabelecendo me em um mez o 
dias. Prosentomcnfo estou forto e n&o 
sinto nada mais do que padeci — To-
iionto Guilherme E. Silveira (rlrma 
reconhecida) 

Vendom so em todas as pharmacias. 

C « n i t l < l n r a v u - n « p e r d l i l » 

.lazia :j ou 1 horas sogulismeute, sen 
lado na cama, sem poder dormir, es-
carrando sanguo o inteiramente desa-
nimado o sr. Manoel F. do Almeida, 
Lapa, NU ; curou so com 2 vidros do 
jatahy— Prado. 

l f i ror i i iM<.-Ao i i t . i l 

Attoiidondo a seu pudido, declaro 
que, c-iii nossa casa, pessóa da famí-
lia quo soffria ein extremo do doen-
çaH e crophiilosan o em estado adeau-
tado do anomia curou se radicalmente 
usando as pílulas de ferro do dr. Hein-
zolmann. 

Por ser verdado, passu o presente. 
Capitão Francisco Caetano Soares, 

blbliothecario da Escola Militar em 
Porto Alegro. (Hlrnia reconhecida). 

Vondom-ao cm tudas as pharmaelas. 

D O M c u l v b d o 

0 dr. Leonel, Rosa »briu sen es-
crlptúri-j no Uescalvtdo o acceitu eau-
.•au naa comarcas vizinhas. 60-6<i 

TODAS -'is Sunlioras devem uzar a 
illVJlOLl.NA KAULIVElItA 

<> O i n c r o c l d i i ^ t o u i - n 
cura os caicroB vo.iercoa u niceras 
syphllitlcas. 80-20 

.1 u n d h d i y 

A' PRAÇA 
A i.baixo assî -uada declara tor dis-

solvido a so"icdado quo tem girado 
no ta praça sob a tirma de Alice 
Gianni íi C., tendo-se letiratío a ^ecla 
Elvira Piigaia, paga e satisfeita de 
todos os Beus haveres, ficando o acti-
vo o passivo du Mima. ora dissolvida, 
a cargo rta toeia Alice Gianni, por 

qui?. conhecedores r/e visu. so tom i:>i j cuja conta eorreiá cxelUBivaüei,t« u 
thurí frarlos dos mananiiaes utllli-si- • liquidação da roclodadc. 
mos deste gr».nde p.tz O l!iu trato! Alice Gianni 
clinico, o illra sr. rir. Antenor ,'done-j T ' 
ti, seguindo para a Knr ipa, dirigiu n »s ! Jan«!«hy, ' de dezembro do lHPo. 
a Biguinto carta: clilm. er. D. Cailoij ® ® 
—Botucatu. For melo do «r. Vit-.iia I 
no Rotnlllnt, o amável anilg • o c.ire CincrOS, Boubas — Velame do Kauliveira 
etor do jcon.l FanfulUt r.- -letll a e I I i w m i • • . h l i i —i i — — • 

; xa do afamado Jííirir .tf Morato, j 
j utlimentu firopsg d i uor v s Fuji !i 
l muito ai;ra,1ec d . da uniabi i i 
I dade quo teve para eo'i»ni'go U lie | 
: reconh -i-lmonro para ta » gi-ii:.: o-- I 
I iicado ticUt ilov é vor-luooiro e r, ; 

' nhccldo o t õ poden: recao.tila: u a ' 
i quando cu t ivr obtido, nSe t í> na rniim.» I 
• Itália, mas eai tida n :-.uro;.-. i !, „ ' 

M o v e i s F a s e a d a s 

O l i n i a i l n ; » ü i i r o p a 

Hosanas ao Rrísfl e principalmente 
ao Estado de 8. Paulo peia ttivulga-

j çfto do sua industria, levada á Europa 
! prlou apostoles da seiencia medi a, 

J Ó I A S 

Mo lhados , m i u d e z a s do casa 

de fa in i l i a e art igos dc ar-

ma r i n l i o . 

Q u i n t a f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e 

A's 11 horas 

1 5 4 Rui d» Quitanda 1 5 4 

O LEILOEIRO 

S e v e r i a n o L e a ! 

Dovldaninnto auctorisado venderá 
ao eorror do maitsllo : 

Grande qnintidad» do moveis mo 
blliasi estofadas, ga irda-louçss envl 
diaçados, camas, tcllottes, oíiados-
mndos, quatros, estante», tapotes, 
louças, copos, cálices, chlcaros, ta-
lheres, fructelras e miudezas do ca-
ta do família. 

. l i a ' * 

50 dnzIsB do roioglos dlspertcdores, 
nlckelados, ditos com musica, jóias 
com o sem brilhantes, anéis, relógios, 
correntes, pulseiras, etc. 

Fazendas em peças, camisa», ronp1 

feltae, chitas, algodão, morins, lençóes, 
ceroulas, talas brancas. 

M o l h t x l o n 
Caixas com vinho xoroz, ditos com 

vinho do Porto' vermouths, cognac, 
brbidas naclonaes, caixas com gene 
bra Foi king, cerveja, bitter. caixas 
com vlnh" Ungaro «Villnny» garrafas 
ccm cerveja Mair.z, fernet, rhum etc 

A i n i l n 

Fardou rorn iupulo para ceivt-ja, 
floretes para jogo de rsgflnia, «esta-
tuetas de hisrult», collnrlnbos o pu-
nhos de linho n quantidade de ontros 
artigos çuo serSo presentes ao loliao. 

F . i m l m ' t i l « 1 

Uma ilea o excellente Besta preta, 
amestrada de varroça e sella, qno 
será vcnd'da ao melhor l-nea nhtido. 

R O C H A L E I T E 

D e s p a c h a n t e g e r a l d a A l f a n d e g a d s S . P a u l o 

Eacarrega-se de todos os misteres do 'sua profissão, dando prompto 
andamento aos negocios que lhes forem c »afiados e pela oommias&o quo 
se ooavcncion tr. 15-6 

Para informações, à rua de S. Bento, 46, casa dos srs. Pires & O. 

S . P A U L O _ _ 

S O C I O 

SOLIDÁRIO OU C0MMANDITARI0 
Para uma fabrica industrial do gran-

de movimento o bem afreguezada nes-
ta capital e para o interior do Estado, 
precisa so do um soclo quo entro com 
o capitai do 20 a trinta contos, para 
substituir um socio commaudltario que 
se retira, (jaoiu estiver nas condições, 
deixo carta indicando morada, nesta ] 
redacç&o, sob as inlelaes I'. C., para 
tor proenrado. 10 8 

FESTA DO NATAL 

RESTAURANT 

R e c r e i o d e S . P a u i o 

Rua Marechal Deodoro, 24 A \ 
O conhecido propriotarlo doite acre-

ditado estabelecimento tem a honra 
do convidar os scfs amigos e frrguo-
ícs a virem visitar o mesmo duranto 
as f e a t i i n I m i E c c i i M U K M * j 
desta epoeha, pois quo cnvtdou todes 
os eeus exferços para bem servil os 
assim cornu lhes offerece a lista dan 
arguintes rgnarlas para os dias do 

G r a n d e f e s t a n ç a ! ! 
Polvo com arroz 
Dobradinhas á purtogttelig. 
Haealhau » > 
Peixe » » 
Rabanadas > » 
Castanhas assadas o cozida? o o ce-

lebre- Vinho verde. 
0 proprietário 

8 3 Motjses Bastos Vasconcello* 

Na rua Marochal Deodoro, n. 2-B, 
vcndcm-80 artigos do molhadoB tines, 
com abatimento de 10 sobro a fa-
ctura, e bem assim uma armaçáo pró-
pria para esso ramo do negocio on 
para o do fazendas, por um preço ra-
zoavel. 3—j 

J u n d i a h y 

Vonáe-ae por preço modlco uma 
casa bem construída, com douj lanços, 
alta á rua 83nador Konaoea, n.5, com 
fundos e quintal para a rua Adolpho 
Gordo, tondo oiu bom poço com tx-
oellente agua. No moaino prédio achi-
ao um Dogjclo com sartimunto em pe-
quena escala, o qual também so venda 
em condições favorável). O motivo da 
vi nda 6 teu propriotarlo ter do ir tra-
tar do cua saído. O- Interessados po-
dem dlrlglr-ne ao abaixo agslcnado ou, 
para informações, ao largo da Matrlr, 
n. 02. 

Jundiahy, 17 dn dezembro do 1895. 
Joaquim da Coita Guimarães 

0—2 

Companhia Mrgysna de Estradas 

Ferro 

E S T R E L L A 

A N N ü N C i O S ! Q u i n t a - f e i r a 1 9 d o c o r r e n t e 

Cidade d-.l [Fipulnf.Sir ,, I, v., JI -a 
do, digno de sereoiiheeito rnninn 
purattvo mais poiento e i-lil c'.y 
hoje sabido. O detenviilvlmect > oil' 
em pouco tempo t *vp eu: * lo o l. . 
sil o Jilirir 31. Morato, e os , ff, i .-
quasi milagrosos do que C> lala . 
sabo, slo para uniu cert a» qao den-
tro do poncu t"(uiiO u Eluir M.Mo-
rato, mi aprimorurá entre os mais va 
lloaos depurativos rt> theiapcutiea 
europi>a. 

Bste 6 o meu voio o a mlrdiafé. 
De v. s i to. 

i Dr. A.;tknok Monetj 
G. Paulo, 28 ne abn,, »,. 

(í*, fi* o s»bo. i 

í» l ' o l t o r » i «IK- C i i m l i u r á 

combate sempre com efflcacla as afTec.-
çOes pulmonares. 

Os agentes: Leiibe, Iiímão A Mi!t.i.n 
i 

j l l o e i n ; » » <l:> ^ » t ' l l l l : i g O 

• Ea abaixo assignado, doutor em 
medicina p. la KnculdaH« do Klo rte 
•laneiro. eefiifloo qne reurio feito nso 
do prepara to dos srs R"b"llo & (Jrsn 
j») «ISüXlr K.-toinh'hico de Coinoiniia*. 

, co'ii o luaxiiao proveit'i e segijrnnça. 
: Nas rys^epsla« mdii<i s*0«-s n t-i 
: grundo f fflcaca. Aeíint-eihando-u. pois, 
como um v ileeíM espoei Mio, eeijeorro 
assim com o m-ii eoRtirignnC^ r.*»1"« 
a já conhecida noie-artH c que dispõl. 

Dlt. João IJKCMM lND 
j Capital federal 12 d • janeiro de 
1 lSUi. 

(5* o dom.) 

I ' r o t o u l o 
COMPANBIA SEOlj'UOB CRCZ1.IRO 

O abilxo asílgnalo teudo tratado 
: fazor um lO.rurodepnn essa i-ommer-
i eial com a Companhia ruieiro. por 
I Intermedia do airento rr. Rolon Bcn-
I chimol, aT'ltou Ih» nua htm a CO rt/v. 
o como lhe eh' gon no eijnhnclmento quo 

| o mesmo senhor Solon procurou fsz!-r 
I tiansaeç9o com a dltt letra, vem por 
i ( Bto meio prote?rar eintrs qualquer 
; trjnsacçSo r'a n-.r pna,visto -no desejur 
i mais o segnro e esie a'nda nSo estar 
I feito Pica. pois, p- m valor algum i> 
I letra scceita p:;r mim o aaeaas no'o 
I mesmo sr Bolon. t'n valor de 87ÍÍOOO, 
' 0 TO CENÍ R BETP.NTA K D0B8 MIL BKIS. 

S. Carlos do Pií hel. 7 do dezombro 
de tSlíS, 

8 —J José Br.Ac»i.E 

(Do Est-do de 8. Paulo) 

e n t i s t a BÜJZSte.«. 
• urgiftj muticta, fui moio poi» 
?•»• til; >íe de M-su- n \ do Kio 

| 1» •lan^iro—especialista em eoi-
! ,. di.ui.ei-. <-oiii lu a li nos ne 
1 pratica. i'raiíia h«íui iior todas usope 
! raçõi s de cirurgi^-drritaria. Preços 
| r-zoavels e pioviameute eonibinadoB. 
; Rua Direita, 22. (10-S 

I TEiJOBS-Concerto perfelt ) do le-
J-Ji|ues, crystal, porc liana e qualquer 
objecto de arto, na rua do .l' Sé to-
nlfacio, n. 11. u—3 

JyJENINÃ -Na rua da Liberdade, 62 
lprrcisa so do uma de 12 a 14 an 

nos. 

pRBCISA-SM dn nma 
* d» Ijinerdade *'>,. 

•nana na rua 

E S C R I P T O R I O 

T i ' a s p a s s a - a e u m , 

p r o p r i o p a r a c o r -

r e t o r , n a r u a D i r e i -

t a , 5 3 - A 

C a r n e s e c c a 

Oarmazim I N m l I e é s i , a n i a 

"anta Gpbigo. ia, n. ill, eanto <<•» rua 
Aurora, roc>-beu oioi* partida r̂ * 'i-.no 
sei'cu no 1» qualidade, venoe bar .ta. 

.1—Í 

A's 11 hums 
A ' r u n <ln Q u l t t . n c l n , n . 

? ÍS-

P E L O L E I L O E I R O 

_ B v e r â o L e a l 

C o m p a n h i a H o g y a n a 

^»ço pnbilco qut- no dia 21 d.nor- i 
ente sera aberto ao trafigu de paria-
geiros o mercadorios o trci ho do 

DUElUBA A UIlKIt VIIINUA 

nu prolongamento da Unha do Cats-
lRo desta Companhia do Estrada do 
Ferro. 

Campinas, 12 de det»mbro de 1F.95. 
Candido G. Uomidc 

Inspoctor geral Ir.teilnn 

I 

M a g a l l i ã e s , L u o i u s & 

5-1 

liquido o eâjeo, em í ó r,u em p-isti-
lhas, lu liupensavel para « fatTliiv*'» 
d i queijos. i 'ada vidro tííS a áire. çfto 
para o <f u bossa mona rrgiitra-
d • O i i e l l i i (rm circulo ericarra-
da). i 

(1 1 
U. 

SDcceesores de Klinpr|hor,f;r Zl C. 
Uniões importa^nree. rua da Alfande-
ga. HS o - Rio do Janeiro. 

AVl30-B»ta a redltada ma'c 1 1Í0 
lOalno du Invaiiavel hrta qualidade, 
conformo a exretlenela tio mais d-' 
dizolto «nnes, o de ( (feito sego o o j 
vautsjoso no u^e. corno prova o gran ' 
de e gempre crescente consumo o:u to 
dos os centros nKrlcolas do pai», acha 
o a vénia em to,las an casas com-
meJolaes do Ii/.eriur. 16« 

Livro de Leitura do dr. Abilio 

2«, 8», 4' o 5» 

í ô ! 

1° livro, 400 réis 
livres, a ülOOO. 

Novo 10 livre, ISiiOO. Livro do Povo 
011 ßyl'abario firaBiloirn, 2(í0 rtis; 8», 

I 8 . so o 5o üvros de leitora, a 24000. 
I A' •• eiaa na livraria da Caia Oar-
r.iKjr f» 0 4 

Anllico rllnlr» dit rnpliHl 
j federill. «-<1111 IftnuH prnilfM ilii 

|il-rlnll(l«<l(. 

MOLÉSTIAS RA 

R e d u o ç ã o d e f r e t e s 

•W <Joi l l| i i«»EtÍA ( k i n t u i n -
Ç"«> M l i t n i - n « . 
U i i - ímCo I I c I WLn p n k i i i r psr 
tlelpa uos seus amigos e fregueses 
quo, por sua iniciativa o orm n con-
curso tia benemérita Associação Cnrri-
tnorclal, cuja interve-içfto eolleitou em 
prol da iniuistria nat lona!, conseguiu 
a elasslflcaçío om 'abella mais tavo 
ravnl de ti das as hobidas nacioraos, 
como spjsm: 

A g u o » g n z o n u K e H e l t z , 
l i c o r e s o t c . 

Em visti, uois. dista icidida qne. 
dctde <1 dia 10 do corrente, «sti eri 
plono vigor. c-erBo cobrados os fretes 
das referidas btbldas pclaTABELLA ;l 
e nSo d, como era. 

A Companhia, com a presente com 
munlea;ao, nao 'tem em mira outro 
fim soi &u 11 de, zelando os iutoresws 
de seus bons frrguezrs n aniigos, con-

| trihuir, como É u spu mamr empenho, 
! para o dosenvolvireentu 00 grande fa-
; ctor do pr( griB.,o o grandeza deste 
bem fadado paiz—«• i i i< ln-*t i- l» 
n a e l u u a i . 

j 8. Paulo, 12 do dezombro dn 1805. 
t 4 - 1 . . . 

SYPHILIS E VIAS URINARIAS 
Tratamento di- tolas ai .-l oles-

tlas eutanoas, t-y, blliticas •• urina-
rias pelos methodos mais ;.n,vi Ito -
sos. 

C ms. -Largo da ,SV, n. 
ä t.csid.—Rua Rrgo Frntas, ». 4. 

_ ' (a-e II) 

M O I T 7 Q T Í \ O 
' I - j .S i t l O 

GARGANTA OUVIDOS 

Doenças da pelle 
0 EXTftACTO LIQUIDO 

DE SALSAPARRILHA COMPOSTO 

DK 

R E B E L L O A G R A N J O 
AI'l'KOVADO TKLA 

E x m a . Jinatat d e H y g i è n e 

CURA 

eiita-BrapfOes 
ncas 

Emplgen« 
Dartliros 

Ulceras sarnosna 
011 piiatulosHH I 

Dôres dos ossos 
Kheiiniatisint, p ! 

t®d» a i|uaiidade 
de boubas I 

Cancros 
B ti 1) B e a 

Erigorcltamentoa 
chronlcoa 

Ophtlialmiaa 
sypliihtlcaa 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

'V 

O C n n e r n e l i l n M o u r n b\ T T T T V T t J A 
o melhor pi etervatlvo da -V| h lis NAt. ' V U N Í 1 U 
, c m nh r l r o so—ao v l r K e m B a p e r l n r . venrte.(.,0 

ESPECIALISTA 

D R . L . D E S O U Z A C Ä S T R D I 

j Conniltorlo e resldencla, rui do 1 
1 laclo, 3. Consulta», do I as 

VENDE SC 

i ma Prlmsíra de Março d. 6 4 , B 

•Mitling IM OK a. PXDRO 

CAPITAL FEDERAL 
e tu UKlai. » pbartuicta, , drviariu 

AfSF.MIll.KA OF.Btl. EXTRAORDINAUIA 

Extinguludo-Bo o msndato da Betual 
Drectoria cm 31 do dezembro proxl-
m) futuro, con^lio oa senhores acnle» 
nlitas, em notne da n^esma, a ri uni-
rem so em stsemblA i geral,no dia 2>i dq 
dezembro, a i meio-dia, no Eseilptorio 
C ntral. em Campinas, para elegerem, 
do conformidade com os ostatntnp, i u 
nieicbres da Directoria que deve 
fnneclonar de janeiro do lfftO a do-
zcmhro do 1898. 

Klcam Bnsprnssa «a transferem las 
dí acções ali) A data áil men lonâ >\ 
assemblóa. 

Campinas. 28 do novon.bro de IPSK 
Barão de Atalibi Nogue ra 
PrctHente da Directo: ir. 

w M ã n ã È ~ l 5 f i £ c Ã Í 

ItE 
A u g u s t o G r a ç a 

E' o nnico legitimo e o qne nSo for 
dfste fabricanto sorà omsldtrsdo fal-
Bifleado o eu récusai&o a vn:de'.-o o» 
cnmmerclantes con«fn>'iosos. Nf.o firo-
mos protefto.i pela Imprensa eom" pro-
paganda por tor este o t dos os mens 
preparados por demais conlneidos o & 
venda no depoelto era 8. Paulo. 

B A R U E L £ C O M P . 

R u a D i r e i t a , 2 

(stA «) 

S A B A O " R u s s a " 

M l a p a « i l h a « h e s s e n c i ^ 

PURPíPAVA n R 

mu n m m 
àFVECVADt 1'SIt KthA. JUKTA l)â 

HTOIBNS PCIitTO* DA CAPITAL 
Innumoros oerttfluado« de medi ••>« la 

tlnctos e de poscoas -ie Ui do o critério 
attest,.m e proconleac o " » « l ' A » 

psrs ~nrar 
! Queimadura» 
i Na- raUîse 

Cáíi tu Oes 
Dartnrci 
Smplnge:» 
Pannes 
Caitpi« 

K.. In Vi» 
Dort* rhenmnn.'ia 
Jjorea de c»I"mb 
KerttieBt.1« 

cüu«»» 
Hüta« 

I« 

ULCERAS f f S " Velame de Rauliveira 

O P e i t o r a l < le C a m b a r á 

é o remodlo quo molhoros rosultados 
apresenta nas bronehitos, tanto agu-

LEILÕES 
Knallsam-se hoje os uoginntes : 
Uo importantes jóias com brilhantes, 

o outras pedras lluas, ás t i hurae, 
na rua i5 do Nuvonibro, 11. 43, pelo 
sr. Chavos Loul ; 

Do ricos luov. ls, bebidas llnus, i , 
quadros julas com o sen. brllhantus! ° 
f'l.-eridj« o nma linda 1 - t i etc »s faz desapparecnr intuíra o rapldnnierito 
iiiusmus horas, na rua ua Quitanda, .as ruuquiuues o üuhuinus. 
n. 16-A, pelo sr. Bovorlano Leal. l Os agentes: Lkhhe, Ikmão & Mil lo. 

das, como chronicas. 
Os agentesiIjEBKK, IRMIO & MEI.LO 

P a p e i s p i n t a d o a 
p a r a l u r r a e a u l a n e v i -
«ta-»H p a r a J a i a i ^ l l t iM , v e n -
d e m - s e , |i«»r im «'c«>h i i i-
e e m i i a r u i f e l H , i m * h k i i 
4^ulx-«i l , á i - im <í<» Mui i l l-
l l t i r l o - I O - - » . 1 ' n i i l i i . 

CUSHA CAUÍtAL a C. 
^ an -1» 

H e r n i i i a r i o X | i l H c o p u l 

(•SUCÇÃO COLLEtilAl.) 

A» feria« dOEto estabelecimento co-

nieçam u 'JU do corrente o prioongam-
so até 36 do fevereiro pioxltuo futu-
ro, em que coineçatâ o novo armo le-
utlvo, conformo commuiiluaçao feita 
um circular aos para doa nossos alum-
nos. 

A festa do encerramonto roallsar-so-
á a 30 do corrente. 

S. Paulo, 18 do dozombro do 18»fi. 
O reitor 

Monsenhor Camillo Passalachua 
^ 7 - 2 

P e i t o r a l « l e C a i i t l t t a r á 
faz ceder promptamente qualquer ac-
eesso asthmatleo, por mais grave quo 
soja. 

Os agontes: Lehiie, Iumão & Mello. 

no Arma-
«III lia Paulic a. rua da Santa Euiii 
genla, 64. canU» da rua Aurora. 3-1 

Leilãa de jóias 
Da an t iga c b e m conhec ida 

casa B. J . Abra le , q u e , por 

f a l i e c imeu t ) do socio Ber-

na rd i no Abra te , l i q u i d a a 

m e s m a . 

CHAVES LEAL 
(K r̂tptorlo. rua 4o B. Beoto, 2r,-B) 

V n n d e r A 

Hoje Hoje 
A's 11 lu,ra» 

A RUA lü DE NOVEMBRO, N. 
j lí a s s im todos os d i a s até 

' l i q u i d a r o esp lend ido sorti-

m e n t o de l inissirnas jó ias . 

A ' h ] 1 l i o r a s 

C h a v e s L e a l 

auc lor i sado , venderá 

HOJE 
A' RUA rn DE NOVEMBRO, N. 48 

E todos i.8 d ias a té 

l iqu idaç i to í lna l 

MLIIGM «ALIJO 
(Antigo collegia trahi/) 

ti semi—interoato 

IS» a I f f 

188 a L'01 
20$ a 2; $ 

Instrucção pr imaria , 
i n t e r m e d i a r i a e secundar i a 

pa ra o sexo mascu l i n o 

S. P r ULO 
L a d e i r a d o P o r t o G e r a ! , 5 

lii ;z (lalvio íe Moya Lv.'ird.t 

110 . 4 I 

Moveis 

M o l e i t l u » < l o « O I I IOH 

Dr. Qahrlol Kaja, oculista iialiano 
Tînt» ds Krpori.tuja, n. H |e.,qn p„ 

Prezunto 
suptr.or, cn lata«, v. ndom-nn ro ar-
maaom «Paul.céa», a iua f antaKphi-
goula, n. ilt, canto da m i Aurora. 

3-1 

tanto naeiontcB 
prevo s ni com 

(irando sortimtnto 
como extiaiigelroa, a 
potencia. 

Hm nossa casa nSo ha movei« rim. 
d o " , («ió til 

10—IÍAROO Dlí S BENTO -10 

Casa Thonet 

Eloy Cerqueira 
cor RET )H OEftiL 

r ; , ; : ^ « T r d ô . H a " M j « c ™ ^ 

Grande kermesse 

Beneficio da Maternidade 
Travessa da Sé, I , .-intigi Se-

cretar ia d a Ag r i cu l t u r a 
A CcmnihisBii enesm gada, confian-

do nt protoe^io do pove paulista, par-
ticipa aebar-so todos os dian das 10 
Ãs « hnrua, para roetihe" toda u qna|. 
qnor prenda dcbtinad.i aUB MlOen.puio 
qno desde Jà «a toufc: s mmai-r-n 
te grata. 

A u mmisiâo 

Erupções cj:ar.sai « uioraortui 
inaoctos venenosos, ?te. 

A unlca e a melhor AGCA DK TO!-
LBTTB, retinindo em si todas ar pro-
priedades dar. mal.i afamadas. 

Vendo-se na Drenaria dc M a . 
m e l d i C o m p . e em tn'ai ai 
outras drogarias, pharmaela» » s 
operfnraarlas. 

M O D I S T A 
COM 1« ANHOS DK PHATIÇ» 

; R u a C o n s e l h e i r o N e b i a s . 9 6 

Thoodora 11. Silveira. nes'ra ii« 
córte. compotentenu nte htbllHadn, t n-
slr.a a cortar vestidos sk.b u.e. .i!> o 
mal« roupas para sen hera« o ror-UM aa, 
per módica romunrrafflo, «n. aM» 
lis; ndo-eo a prepsr^r ri a • dbcipulfii 
a cortar com pcrfc\.V>, 1.0 prsn il- 8 
a 10 dias. 

Também faz vestidos ais prrç s -n-
gulntes: 
Vestidos do chita o setinota, 

> > l& 
» > Beda 

Exclusivo preparos e enfeites. 
Capas, paletots do agasalho, a pre-

ços eonvoncionaos. 
Acoelta encommondBs do Interior 

do Bstado, em conaeqnencla do sen 
n-ethodo do trabalho prosclndir do 
prova. 

Qarantem-se assolo e promptk ãu. 

Ru& Conselheiro Nebi is , 96 
(qnlnt. o dom.) 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' uiu dopuratlvo novo, Indígena 
cou uma aĉ Eto miraculosa na cura do 

. hera; res, rheumatlsiro o mnrphéu. O 
! molhor, o unleo purificador do tangno, 
i Agentos em S. Paulo: 
í I V i x o t i i K a t o l l n A C . 

Bua do S. Banto. l i 
|b», 6" c sabb.) 

C o m p r a - s e 

Uma casa com bons cornmodos, pró-
xima á cidade, nunca custando mais 
quo ia a 14 contos. Para melho-
rei Informações com o comprador 
ar. Virgilio Soares, á rua da Esperan-
ça, n. 61. 3-S 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo anslgnados declaram A» 
praças do Campinas, S. Paolo, Klo da 
Janeiro n a todas com que tím tido 

,» i transacçOea qno nesta data dissolvi -
i'iuiijM.i,.i,,.,-,, j ram a sociedade cointncrclal qno gV-

r i. lava sob a tlrma do Coata A Morai *. 
' • " um ie r c i o , r,-|, Mcs tMk) t o d o „ ^ j » , , 0 p a i k , l v > , a M r . 

| ir" do Hooin Joaquim Praníteen n i 
"fUTo I Costa, r«iIraudo-ro n soriu Maneei o« 
« i d u e q u i n s ! Moraes liia", pago o kBttnfwt'. t'e n u 

Para Mji/liom... e a <nv cjpít»! u Iticioa »1 mm riipt .ipt.li 1.1 
Pai a ntimctu . . . " " ' <ln pari. -om es rofendas í.rva-

wjiWO ( pnrt l, Ferreira, a 4o íes iin' ro da 
'1H95. 

Joaquim Fr • v> da t o* n 
Mavvl Moran l>«i* 

a a 

Oeprel.flrlos em S. Penio: 

Barue! 4 C., Largo U, 2. 

i'5a o r1«>n«. 

Ï L I Z I B M . M O S À T O 

. . .tenh> «mnrigad-i cou tn'\r, ri> 
bu tado em todas cs sIT-rçSo« syphlll 
tlcas. o K'ixlr M. Mor to rxeH' n e 
pre.arodo 1n sr. D. Ccrl -, n qne cf. 
firmo nom o juraroent.. se (Or pri. | 
so Dr. Eduardo P. Guimarães (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S l'aul • : 
PEIXOTO KRTEIjLA S C. 

Hu» da s. Rento, 11 
HV I.' 0 eabb.) 

M A L \S 

FABRICA 

Pahs-Modéle 
S-B, R u a d o G o m m e r o i o . 5-B 

MODAK K NOVIDAIJBS 

cunptm 
P m s e n h a r a s e o r î a n ç a s 1 

G H A N D E S 0 R T H 3 E N T 0 

JtU;i «Ila 

i l u a do Commcr<; io . 
• i - <> 

t u - Il 
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C o m p a n h i a M o g y a n a d e E . d e F e r r o 
Horário das trens que vigorará entre Uberaba o Ubcrabinha 

(Prolongamento dl linha do Catalão) 

ESTAÇÕES 

Uberabu 

Coracol 

Palestina 

Bnrlty 

Irara 

Sucupira 

Uberablriha 

Trca la Trora l.i 

«IXTO CAI (IAS 

M. M 
8.80 6.18 

ii ,3i n.s8 
9 Si H.3H 

10.SI 
f().n8 
11.3H R.f.C 
11.4:1 8.CS 
12.10 10. CI 
12.45 10.0» 
1 44 11.18 
1.10 11. S4 

2 4ÍI 12.43 
I 

EtTAÇÕES 

Ub< rabinho., 

Sucupira... 

BUrity 

Palestina .. 

Caracol 

üboraba.... 

trelï 14 trom 10 

MIXTIJ CABOAS 

M. M. 
10.38 7.45 

11 .83 P.r>4 
11.87 8. M 
12.311 10.08 
12 41 10.18 
l.fIS 11.21 
1 .42 11.89 
2.41 12.61 
2.45 18.M 
3.40 1 fO 
3. 2. Of. 

4.4f, 3.15 
I I 

O ti em 13 corro nas segnntas, quarta« o sextas-feiras. 
O treni 11 corro nas terças, qulritas-felraa o eabbidos. 
Os tren? 15 o 1« correifo comente queudi arle»"»"", 
L'dmplnna, 12 do dozembro de DÍlo. 

J . C. Freire, chefe do trafogo 
5 - 4 Cardillo O. Gomide, Inf pretor g( ral intorino 

FABRICA l ! l FLORES 

R U A D E S . B E N T O , N . 5 1 
» . P A U L O 

Única easa neste gennro— flrtros para ohapeos, guarniçfíca 
para bailes o eammontos. tem nempro grando aortinicnto do qne 
ha do niniB (In''. 

CorrtaB para enterros e dia do flnados. E' eota a ca«B quo 
melhor sortlmen'o rcociio o quo mais vantagens offerece, por sor 
a sua unlea cepoclalldud.'. Venda» por atacado o a varejo. 

(A1U 
M n / c n I I » : « C o n i C M C I I I I I I IH 

V I N H O D E l i c M O G L O B I N A 
HËMOf iLOIHNA G R A N U L A D A 

E M . S S T A C Î O D E 
Membro da Sociedade de Uiimica de Paris, da Sociedade de 

Chimica da Alemanha. Meinl.ro honorário da Sociedade 
das Sciencias medicas de IJsbòa, da Sociedade das Scien-
cias Medicas de Bruxellas. Membro do Jury na Exposição 
Industrial Portugueza de 1803 etc. 

EsteB projetos d" H o m « > { í ' ° I » ' " » * , approvados pelo Instituto Sa-
nitário Federol. silo et. malf efllenzes contra anemia, debilidade, ccnvalrtcen-
ças dai doenças, na fiai ta de forçarem geral, por ser a hemoglobina elemen 
to ferrugincio natural, que dá a cor ao sangue o principio regenerado,' das 
glóbulos sanguíneos. E' por ia-o o mais pideioso, roconstituinto. qur ' ' ni bre-
ve fas rcadqultlr a cOr o forçai so> doentes. (5* o dom) 

A' vonda na» pharmaeias. Atren^s: I t u r u e i f..— 3. Pauto 

w m * 

•'/...!,. . . hhi 
rortil icantu, dl t fc^t ivo, toulco, roccns-

-„ iie sabor e i ce l l o i f a , ma i s efficaz p a r a 
l ab i l i t adas do que os ferruginosos 

e quin«-* "loTiatsrvado pelo mct l iodo Pas teu r 
Reoeitado nas Molést ias do es tomago , Chio-

roie, Anem i a , Convalesr.onoiaa; este V i n h o é 
recomniendado às pessoas j á ídouás», âs joven« 
mu lheres o às cr ianças. 

A p p r o v a < I o * p e l a I i m p e c . o r i a G e r a l <l<- l l y « i « - i i e 
l k l l b l i c a e p r e m i n d o » n»» K\|iohí<; ik> C o l o n a 
b l a n u <le C l i l r u ^ o . 

PREPARADOB PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n f o n P o d a F o n s e c a 
Kx-gerentt e successor de 

E U < ; E M O m a k q u e s D E H O L I . A X D A & c . 

D o P i í u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C e r o b a e M a n a c á , lodurarfo 

poderoso depurativo do sangue, efficaz o enérgico uo trata 

mento das affecçSe» syphiliticus 

X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 

e Ivilanmico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s a 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinbo de ca jú , des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -

c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos oa Estados, nas principals pharmaeias e drogarias. 
Deposito em S. Paulo; Rua Direita, 1, B n r a i l * 

» » Santos: Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Roa do Hospício, 8 9 . — « l o « to J a n e i r o , 

A R A U J O I B M Ã O S & C . 
(6«. e dom.) 

I V E R S A L 

i R f í m e i r o d e p o s i t o n a 

O a p i ha I d o E5 ha d o 

d e S . P A U L O ^ e s m ^ a m 
d e D e n h e s a r h f i c i a e ^ e d e i o d o s o s r n a ' 5 

Â r H ç j o s e m a t e r i a e s p a r a a a r h e d e n h a r i a 

d I r a c h a 

f a b r i c a 

(SAHEN & L o u r e i r o 
r U A D E S . B E N T O N ? 3 Q . 

G r a n d e s o r h m e n F Õ d e D e n F e ^ j a a u r i f i c a d o s , e m 

c o l l e . c ç o ê s d e 6 c o m u m a e d u a ^ a u r i f i c a c õ e s 

A s m e l h o r e s do m u n d o s ã o a s l e g i t i m a s 
m a c h i n a s DE c o s s b 

T â N D Ã R D 
DE LANÇADEIRA DE ROTAÇÃO 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

± t 

: t j j 

icrt 
O-, 

V E R D A D E I R A S P Í L U L A S « . D ' B L A U D 
Empregam-se com oiiUmooilto lia maWilo ao u n i a i«ila mnlor parte aos 

FaculUtivos Francezcs c EslraiuWOst irai cura da AXF.VI.t, CHLOKOftE 
(eórr* pntUilum) c a Pnrttulfüo rian inrnlnnu. 

A Inserto no novo Coiejj '!Cez. ontroslm o facto da haver 
«TByKleúe do Brml l vorifle' • I» « emcacla il'estas Pilai«», autorlsando lhe» 
a venda, escusa qualquer em rnuío. 
Otcemraiitr!! ttim - tljlr <nr o Iam ío Itmstor Htt)a mirtidt mraíipllnli n u itra. 

D r s c o n r i i m n í das i m z t a ç S S B 
NOTA. — it VirdMtlru Pllulf Ho tf i i í am l nlo i» rsnoem nulo «m 

letíioi i III fratool da 200 • 100 Pllulsi, mal nuncj par miado. 
FAJUS, fl, MOA PAVTftfl. — DIIWI1IH T.QAH A* PmXCITAftl l**AEMACIAA. 

E n g a r r a f a d a p o r 

E . & J . B U R K E . d e D u b l i n 
Esta afamada cerveja, giu» irosa d<- melhor i-nnco"» " " merrado d» Klo 

4« Jan»'ri> e nos do norto do Ilrotll, ó agora tr.iuort.ada dlr.i tameniu pata 
tste fstaCo. 

Bs<ta experimental a para »»ririmr so quo a on» qualidade mnicco a 
prolorencla que lhe d&o rempro os consumidores. 

V#"de tfl nas cassa dnn ImportaSoina o agert s: 

Anderson, Sotto Maior & C.—EB S. PAULO 
P. S. nampshire & C,—EM S ã N í o S 

v. 9 . 16-3 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

F e r r a g e n s , t i n t a s e u t e n s í l i o s d e c a s a 

Especialidade em fogões e fogareiros a gaz 

110, RUA DE S. JOSÉ, 110 
J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d e J a n e i r o 
15-15 

PARA CURAR 

J E Z T V Z : T K K S 
sem nenhum outro medicamento e sem temer accidentes 

P A R I S — 7, Boulovnrd Dcnain, 7 — PAR IS 

,4 DEPÓSITOS KM TOOAS AS PRITICIPAUS PHARMACIAS 

ÀS VERDADEIRAS 

Kl I M 

A M E R I C A N A S 
Coin eslas maebinas, qualquer 

pessoa pôde aprtr r c.oiu perfeição os 
CABELLOS e a !!\í!i;v, em diversos 
tamanhos. São ind spensaveií cm lo-
caiidades do interior do Esta lo onde 
não haja i u h h k i r o s . 

A CÂ A I1USSON acaba de receber 
lirectamente grande quantidade, <1e 
is. 1,2, 0, 00, assim como inolas 
jara as mesmas. 

Far-se-á d i l í e rença de 2 0 % para 

d ú z i a . 

Gasa Husson 
3 4 - - R u a d e S . B s n t o — 3 4 

Alto de Gaf-iro & Madeira 
15-7 

C0MM/SSÕES 

B R A Z I L 

representações 

D r . G E O R G E S Z 3 X J 3 P O Î T T 

I V I N H O G I R A R D I 

rrode-se preparar si rnesmo^ 
e com grande economia, 

A AGVA MINERAL 
análoga ás aguas naluracs 

coro o» 

|COMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZ0S0S 

Preparados 
fcom os Sncs extractos da« Celebre«! 

AGUAS DE VICHY 
• Ponte» iju l'M;ido Franrer » 

mi™ riiniíi^^iTTínnri!^ 
"uuiiiiuuiiticai.tiiii uiiiawic',1 

M o l é s t i a s do 1'eito 

LÁGRIMAS SIBERIÀNAS 
do Dr. Dupont 

Copsulns rom O " sl.ei 11 10 
do f a i o — Oloo do Kigiuin de 
Bacal t iáo— Phosplialo do Cnl— 
''odeinn 

M o l é s t i a s S ec re t a s 

Capsulas ANTI-BLENORRHAGICAS 
do Dr. Dupout 

Com essencia do Sandalo 
o Sain i 

tad 

pes 
w 

PC 
CO 

DE 
Anemia, C k l m t l s , I'eblOanae 

met»* « « f i t 
OUBA KAflOA • O.UTA PILO 

PEPTORATO FERRO ROBII 
. ÚNICO FIRRUOINOaO 
1 Rscdnhsc/do tnlmlltïêl t prtftrldo 

pelo> mtlhortt medicos do munúo. 
Dmoaflai da I f<l(Mt.i<en • lalu^ei. 

TOS ATACADO I 
13. Wo« da Pol ««t. em P A K i a 

^•^•WOepuifoum lotf^^prmoíoifi Phtrmicitt. 

M 
O-, 

T3 

a 

6 
Todos eHtes a f amados producton acham-Me á venda uas 

p r i m ipae» d roga r i a s e pha rmae i as . 

usico KirncsEnîanif. hua o ist»i>o st 5. rimo 

AKDRE BOlíRDELGT ™*n!? . 
•10 l i -< R n a d » B o a V i t , t a i 8 - í j 

HOTEL 1)1) I i i » 
Awno" RACL 

P r o p r i e t á r i o * 

GALERO & PINHEIRO 
Rstn hotel, lnteiramnntfi reformado, 

acha-se orn condições d" l)< m servir 
o» i ra. passageiros, J i pela sua pesl-
çfto om frento às estaçfleB fio Norte o 
Braz, já porqnn ten gerentp 6 miilti 
pratico o conhecido neste ramo de nn 
goclo. Aaaiín, eepera continuar .-j me-
rncer a contlança nlo só da bOa ire-
guezia que tanto elevon («ta ca'a, 
como de b'uh antigos amigos e 're-
iruezos 

(i»-r< lit': Cesário (tjiero, r i d no 
do Ihilel < antagallo 

Galsro & Pinheiro 
(ató a") 

t í 3,3 
S S e a 

t 

PARA FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
íDia M Ã O je auffi PIS* 

K maeli ina STANDARD , de lançadeira da rotação, apresenta os soguin-

tes pontos do superioridade sobro tod33 as ootran : 

Tom o carrotel ds ianv^deira moi' r ijne qualquer outra, o qual pôde 

contor 100 jardas de linha. Os movimentos abaítaiedores Bio todos positi-

vos. Sendo to los os moviraintu-' d i rotevío, as pci;as nào se gastam maia 

[ cm um i o ï » r que om outros 

A l i i n ç i i d o I r H «lo r o t i > v A o tem um movimento uniformo 
; iiuave o contint > 

A l i i n ç i i d e l c a « t r í i - o l í i ç ô o permitto fazor t . ' O O pontos por 

• minuto , em peu a vibrarão 

O u t r o s p o n t o s d e s u p e r i o r i d a d e i 

A S T A N D A R D tom a egiiiha mais curta que todao as machinas do douH 

pontos o o seu ajuste ó automático. 

F u c i l i d a d i t | » : « r ; i t r n i » : « U m r — A s senhoras mais delicadas 

pudera eoser r.a STANDARD por espaço de algumas horaR.sera fa*igar-BC. 

A k u I I i h m — P ó d e m so u^ar nestas machinas a9 agulha» mais tinas, dan-
do um trabalh i perfeito, o que não acontece com as out ras . 

O * a c c e a s o r l o t t fm particularidades novas o valiosas p i ra as 
cotturolras medistes. 

! *<»« • »«« » v u l u n o — E x i s t o toda o qnatrjner peça para recompor-se, 

estíirdo a " alcance do qualquer pessoa coliocal-a. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
P a r a c a t a l ogos , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
f:dirij£tm-se aos ún icos agen t es nes te Es tado 

A R M 3 R U S T , R E I N H A R D T & C . 
MIM D E P O s r r o s 

RUA FLORÊNCIO 
DE ARBEU, H. 39 

SM CAMPINAS : 1 

E m S . P a u l o : 
Itai'Ao dt» 'la<juáf'£ 

S . P a u l o Raí!yvay 
A v i s o 

O engenheiro sr. J . J . Robs n nüo 
ejtá oniprrgado nesta Companhia. 

Jas. O. Mudeley 
Engenheiro era enefe 

11 do drzembro do l)-ri5. 5 1 

C h a c a r a á v e n d a 
EM PIRACICABA 

Vende se n a rha^ara eituida em 
um dos I'i'ares mais apr«?.iveÍM. rin 
frento ao pai»C"t-i do i-r. I^ueiri z 
rua Prudont; dc M jrai-s, toda murai» 
rico p i'oar, ci >i i .f.irraa'a rio novo, 
contando borm crminv.dcs, toda areja 
da. por preço raaoavel. f-ra ver e 
tratar, em Hirwlcaba, com u eou pro-
prlotarlo .loSo Uaptlsta do <'aniargo. 

10 - 1 
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P I R A C I C A B A 

Lecc innam-se todas as ma ler ias J<í cu isu 

preparatór ios . 

Reabrem-se as ;>ulas a "> de jane i ro de iKOü. 

1'rosp .ctos e mais informações com 

:.» c dom. J 
S a l g a d o 

Director 

EHSUMATISKO 
Doclaro mo ter curado radicalmente 

de fortíssimo rheumatiBmo, com o use 
•or algum tempo do novo rere.edlo deo 

noiiinado -Elixir M. Morato—propi-
nado por D. Carlos, entendendo eu 
me é o referido modicamcnto, o me-
lhor antl rhoumatico que existo eu o 
único remedio que cura rheumatlsmo. 

Elisiário Qarçâo ile Azevedo 
Capivary. 
Deposito om 8. Paulo: Peixoto Ee-

tella & C., rua de B Bento, 11. 
(a*. 5» o fabb.) 

# D E L A N G R E N I E R 
DK PAKIS 

Oo/Jo do uma fama univtrtal $ 
• potiuem eltlzacia certâ 
f ^ CONTRA A.1 

(BRONCHITES cam INFLUENZA] 
• as Irritações do Peito • da Garganta. 
Sem opio, rnorphina nem co-

!> deina, são receitados com 
optimoêxitocsegurança 

às crianças padecendo 
TOSSE « COQUELUCHE , " 

E L I X I R M . M O R A T O 
E' o soberano depurativo que vela 

salvar a humanidade. Cura todos us 
humores pyphlliticos, cara o rhouma-
tlmrj e cura a morphia. Pui dos in 
dlglnas que veiu o segredo da enra da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

I» ei xoto Eatolla «Jfc Cl . 
BCA DE 8. BENTO, 11 

(3». 5» e sabb.) 

C A B A BE C O M M I B S Õ E S 
R o d r i g u e s M o t t a Sc C. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebem a co 'iralsu&o n&o bó caté conio todos os g-neros do psiz, sen-

do Buae contai a dinheiro 'i vlst i Tambetn co!rip"im qnalqnor K°nero. 
Unta firma tein eas.i filiai em Ran ta Cruz do Mat&o, município do Ara-

raquara. 

Ko<lrÍKu<>>H M o t t a «V C . 30—£6 

_ _ S . P A U L O (3».M o dom.) 

Elixir M. Morato 
é o único remedio que cura a morpliia, í uma descoberta 
• ndiyena que trouxe o maior bem A humanidade que soffre e o 

depurativo mais cflicaz até hoje conhecúlo. Agentes em ti. 1'aido: 

Peixoto Èstella & C. 
RIJA DK ti. DENTO, U 

Elixir M. Morato 
...Depois de muitas oxpericncl s e 

«curado estudo pobr» o sen grande re-
médio, o Elixir M Morato, cujo tenho 
ministrado noa hofpitacs o em minha 
cli-iica particular, ref.olvi, do aci-6rdo 
com os mais llluotres collegia, o dr. 
Medeiros, dr. Lífovrn o dr. Sá Mon-
des, •ppUcal-o pela irgulnto forms, 
sendo casoe do syphilis inveterada, 
rheumatlemo chronico o bouba« 

Tenho tido o melhor puccosso com 
o Elixir M Morato, o alguns dos meus 
colbvas ch3iiiaii -ihe com razJo do 
«alce vidas. 0 Km ronodio 6 um pro 
dipioco uolco como anti eyphilitlco f 
anti rheumatico 

Dr J. titta Bezerra dr Burnay. 
(Rio de Janolroj. 

Agentos em 8. Paol ) : 
PEIXOTO ESTENLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(:i», 5" o eabb.) 

LEiTE VIRGINAL 
E' ofilr-aelsEimo para o com-

pl-'t') dn.ssppaincliuio to das 
surdas, psnnos. manchas do 
roeto etc. Amacia também a 
pelle, tornando-a llíaolmprl-
mindo-lho o brilho p"<-uliar 
da mocidade; vende se ft ma 
Primeiro de Março, ti (it B, 
pharmact i d- Rebollo 4 (iran-
jo. Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa dos 
srs I t n r i i o l A C . , lar 
go da 86, 2. 

(quint, K dom.) 

Casal de criados 
Prerlsa-so de uru casai do criados 

portuguezes para irem para fóra. A 
mulher, para cozinhar e mais serviços 
da easa, o marido, para tratar de anl-
macp o pequono jardim. Para tratar, 
rua de 8. Bento, «D. fl—3 

REMEülOS QUE CURAM 
SEM Dl F.TA 

NBM MODIFICAÇÕES DB OOSTUMBS 

J)0 PaAHMACEDTICO 

E. M. DE H O L L A N D A 
F u l i r l e n »•• 1 ' - l i o r n l i i r l u 

c e n t . - « . ' 

12, Ria Visconde do ftio-to, 
£10 DZ JANEIRO 

K»|>«M-1 I I c o h I i r e p a r a d m i 
sob formula unlca e especial do phai-
maccutlco Eugénio Maiquea de Boi' 
landa. 

Approvados e auitorisadoa pelo go-
verno nacional. Instituto Sanitário P»-
deral e departamento do hygiene da 
Republica Argentina. Laureados cen 
medalha do ouro de 1* claaee no Bra-
sil, Pariz, Antuérpia, Rio da Prata e 
Berlim. 

S b I k h , e o r o l i n c m n i m * 
e i t cura todas as moloatlas de pelle, 
rheumatismos agudos ou ehronii^». 
todas as aüácçOee do origem ryphill-
tica, ulceras, cscrophulas, darthros, 
ompigens; nfto ha molhnr purlftcndor 
do sangue 

X . « r o p o « le I l A r c a d » 
a r o e i r a e m u t a m b a , multo 
recommomiado nu D.-unchitc, na hemo-
ptise, nas tosses agudas ou chronicas, 
no catharre pulmunbr; na Influenza é 
poderosíssimo. 

X a r o p e d o m u l u n t t ú « 
l l õ r e s «!«• l a r n n g e l r i i , «in-
tra lutororna«, neuose cardi»ca, hla-
terlsmo, cólicas hepati a», tosres ner-
vosas apthm«, eoqneluche <• co.ivtu-
»Oes d»s crisnças. 

E l i x i r d e l i n b l r l l i l u « . -
Restab'iecc os dyepep'tcte-. loeoita as 
dig. Mões c protrove „f d"3ecç<W s dlf-
flenls. efflcicMsInin not fl'«aranj.m Att 
es msgo. 

V l n i i ' 1 l i e u i i o i i i . / , 1er« 
r u j j l i i . ; « ! . «• q i m i h d v , ^orui ti 
ch'oro anêmicos neoUl» a pooc.fà in-
tertropical, re& nptitue ua bydropin* 
e berioeriiss glande rcctauru.or oe 
forças. 

r l i u l u » d » v e l n i u l u H — 
Oitrbatem a» prvO"» de vtutitf. ei» 
depnrativa» (. i-gululoras. sem faaer 
uolicae, euraiu as ei xoqunoa« o verti-
gens. 

V i n h o l i e f - n o i u , p i k p t o > 
a u , l u c t o - p h i M p i i u l o d e 
c n l <|u ln»> l« . . ,-ontr» o rachitis-
mo das cri»uv»B. • ê '- voivenao'Hs e 
reairiman . o orgai lsn«o, faz revupe-
rar as (orças perdidas pur moios ti aa 
prolongadas e angula. 

V I i l l i n d e j t i r u l M i l M i H im-
p l o H o fVti-i-ukiiioMO—Appllca-
do nat hepatites, cr.olenites agudas oa 
chronica^, im« aff>'ci.r,i.s do baç«> e 11-
irndo, mi- eujbaruço. xantrlts* on con-
geitlvos. 

A l l x l r d e < | u l n a , a n i s a 
o l o d u r e t o d e n o d l o , f ó r-
m i i l n d o d r . . l » A o P n u l o 
—Applicado com irranries vantagens 
na- syphilide* cerehraeson cardíaca». 

V i n h o i i i o l e n d e q a l n a 
e .-4<|»ll«> Im—Appileedo nasoon-
vslepcepv«" da» pnrtnr entes, 6 dlore-
tlco, ami-febril o rottebelcco os lo-
quio- qnani^o sUfpen«os. 

l *on i »< l «> . m t l - h e r p e t i -
ca-Con.Oai- a coieira dos darthros 
e oniplg' lis em .1 dias. 

s a b o n c l c » o , , m u t a m -
b a , a n d l r o l i . ' ' , g l y c e r l n a 
e a i c i t l r f i o — i'reeonlsado com 
succoHBo ias wnfi rmldurtes h<i pe tlcai, 
manchas e ulceras. 

ü f i i i l l i i ) i i i n r l t l i i i » , prepara-
do com o «ncc. dr. pimenta malagueta, 
é um bom excitant» do papetlte. 

P o l p a g e l u t l i u m n d e ta-
n i u r i i K l o uai a limonadas refrige-
rantes e purgativas. 

Ü o u r o . t e |»eixe-t>ol—Co-
ra todas a - hernias. 

I . l i ' i t r e a « K p e e l a e a d e 
f r u c t O M l>r<>MÍI<-iroM para so-
bremesa. 

S . A . B O R A T C R Z O 
DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
fiiíi Visconde do Rio-.'trunco, 12 

RIO UE JANEIRO 

K. l i o i i anda , ún ica e legit i-

ma possuidora das f o rmu l a s 

registradas na Director ia sa-

n i ta r i a dos preparados phar-

m a c e u t i c s 

UE 

EÜGENFO MARQUES DB HOLLANDA 
ani lo cuidada corn mm InlISfJlM e 

rulHlflruçôi-N 

A' venda om todas as drogarias • 
pharmaeias e no único depositário ge-
ral em 8. Paulo. 

B A R U E L * C . 

R u a Dire i ta , 1 e largo d a Sé , 2 

8. PAULO 
(6» e dom.) 

T H E A T R O A P O L L O 
EMPKEZA FERNANDES PINTO 4 C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do Tbefttro da Trindade, ds Lisbò* 

H O J E Q U I N T A - F E I R A , 19 HO JE 
Pilmeira representação da festrjsdlfslraa opereta em 3 actos, < riílnal 

de (jcrvaírlo Lobato o D. .lolli da Camara, musica do Cyrlaco do C-rdoro t 

O B U R R O 
D0 

S B . A L C A I D E 
PERSONAGENS: 

Subtil Madure. .!••»III'mi 811 v»; O Al-all" Al 'mlii '< li : AnW. Pal-
myra liaste.-; o Ka >• ii iíom.ib; Z»charlai-. Elu ird i o - .vi '/-. V :>••. 
tepliama: l> l'*o>ml i. (.' eld.; Brogjlnh», K niila: 1" riu it o, ('oiioh a; 2* dl 
to, Bonody; (Jlna. Aurélia las finito«; I) Mtn«*. AmolU Ha-r.i-; AfTonsa, 
Candida Palaclna: A une», • irl«>ini; UiMonlího '\>nedo; •« cuntador, Eduar-
do de Souaa; 1» oantid iira. i'»ndH< P^lauios. 

Botloarlos, doentes, povo, in' lr.nhos rtc, 

1'rincipia as 8 1|2 lioras em ponto 

P r e ç o s d o c o s t u m e 
|iP|ii/ii <•'« • rpci!• • nlo haverá bneds para todas as linhas. 

T H E A T R O S . J O S É 
EM PREZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
ÎDS -FRESTAS S R I T O € . 

m r a o ç è o a r l l a l l c n - le «3 . B A I V H O M X 

Maestro director de oroheetra—Q. P o l a c c o 

A inniiliã Sexta-feira, 20 da dezembro A r i i a n h õ 
4» RÉCITA DE ASSIGNAT U HA 

Katrén da I« dnnm soprano ligeiro »liaolulu 

Palmyra Ramini 
Com a primeira representaçto da opera ein « actos, de Doalaettl : 

Lucia Ii L a u e r » 
em que tomam p. rte as «ras. P. 
Athos, Hotoli, Peccl, De Marco etc. 

Ramini, PararigfUnl e «e are. « c t i * , 

«ao respeitadas t^menfe l U ao melt itá to ih An es-An enci inmendai 
pectacnln. 

Os Mlfietcs acham-se h venda, at" *i A koraa da tarti», no •«ertptOMn 
do Kstnéo de S. raulo. à rua ih de Kovrn hrc, • ntfei*, «a WihMerta 4a 
theatre. 

» » r e c o » '•«> r o A l n i p f f A S C I I n * NOITff 
Esta semana, eatréa 4a 1* dama soprano diaioatua LIADA « M C f f l K j 

• ^M 

I H H H ^ H H H B l 



O C 0 M . n * K J K C 1 0 O R H . P a í J . L O 

ED tu mm 

Cbeguei a ficar qnasi assim 

Soffria horrlvalmonto doa pulmOoí. 
HUM, graças ao mllagroro X n i - o p « 
p e i t o r a l rte a l c a t i f o e 
J a t a h y , preparado pelo pharm»' 
oenttoo Honorio do Prado, 

Coaiigol flc*r taiim II 

complota-.nente ourado e bonito. 
Base xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE H 
lietrros di l u g u 

Pwco do yidro 1J600 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. I . Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
BM 8. PADLO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C. 

: MEDALHAS da OURO 
; nit Etpotiçõet Unirtrttt» de PARIS 

1878-1889 
Bordtot, DIPLOMA DE HONRA 

ni Eipoilçto da 1882 

» - ^e i * « o«*art0 * 

M á B N E S U F L U I D A S E S O B B O T N I 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dùres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-

ma fluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estomago nem formar concre-
ções perigosas nos intestinos, li' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opéra como 
aperitivo agradavel. Recommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 
P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 

a â 2S a « — S V J R J C M r - - J L - G H E X a s a 

A' venda em todas as drogar ias e pharmacias do Estado 
DEP0S1TABI0S : BARUEL & C. í5'> 

í . R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F M & G D E B U R G — B U K A U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, 

acham-se semp^â em deposito nos agentes 

Z e r r e n n e r 

S A N T O S — R u M Ricard», i 

U i ô W êc c . 

S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8i 
(2 v. pern, até 81 des.) 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O D E C A L P U R O 

M 
È g J C R t f S I 

NEU riOSIN E-X AROPE 
1,'tURCSINE-CHANULAOA - N F U RCSINE-OBR11 AS 

ES!T preparação riue s • pode lomar sem nenhum poriRo, 
embora que inrenlaila lia pouco tempo, deu Já rcMillados maravilhosos como o ccrtilleam milhares üu aUcstac.ues. 

D«po«lto ferâi : CH&SBAING o Cu, <3, ar. Victoria, Parli. DtfiWlo : O1 de ÜHJkiAS Úo tSIAIJO UB a.-.'AULt). 

' B 
Bordeos 'França) 

DEUJIM V. V. M. M. pm,»r b»m oomei TO» 

dia Dlltcloiai Anuliu J. FAO 
miaWHt t t t É tH^M»aa«aÉa«a » i » i 

•r^iiTTiiMIII llllll!T!IHfl!fl(!l(f?tHIC'* 

•LIXIR DE PUCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cura aa 

dlarrhóas, dyspopeias, dyeentorla, lou-
corrhéa, etc, 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
ünieo medicamento que cura radl-

calnento a gonorrhAa 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
Bua, Direita, n. I 

Largo da SS, n. 2 
B vrcidem-se em todas aa drogarias 

e pharmacias 
(ait. ató 31 dez ) 

B i s c o u t o s d i P e l o t a s 

M a r c a 9 6 r e g i s t r a d a 
Estes tão afamados q'ianto procurados biscoutos, feitos 

com o simples preparo de agua doce, não contém nenhum 
ingrediente pesado. Chamamos a atl-nçfto dos srs, consu-
midores para esta marca de biscoutos, os rn;iis proprios para 
chá, café ou chocolate. 

Unvcoa importadores neste Estado 

M I R A N D A êc C . 
(Até 1«.. ) 

Caixas de papelão 
DB 

L . L e v y 
Fabricam-ne caixa« de phantasia para 

PHABHALIAS, CONFEITARIAS e SA-
BONETES. A única no seu genero 
que ta qualquer serviço nesta ramo 
com promptid&o e a gosto do freguez. 

Rua Glycerio. 5 
S. PAULO 

(até 81) (3», 5» e sab ) 

ESCRIPTORIO 
DE 

L . D R O U Ë T & C . 
AGENCIA COMMERCIAL 

Mudou-se para a rna de 8. Bento, 30 
5 - 8 

C Ö L L E G I 0 
DO 

Sag r ado Co r a ç ão de J e s u s 
PARA MENINOS 

T a u b a t é 
Instrucção pr imar ia e secundaria 

EU NÃO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
< 
Q 
< 
BS t— 
•n 

td 
as 
< 

O 
d 

SC p 
30 
P 3 

o 
55 
-í 
SC 

o > 

DIRECTORES: 
Padre Antonio Nascimento Castro x 

. Padre A ntonio Firmino V. <le Araujo y 

Padre Antonio Oomes Vieira A 

(M) V 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C a s a d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m l -
l i a s e c a v a l h e i r o » , p e r t o d o a b a n h o s d e m t t r ; 
b o n d a d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e , 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO alt. atã 81 dez 

8 - in latitse em usar medicamentos 
mal prupí rados Graças ao peitoral do 

CECBOPIA FALMATA 
,COMPOSTO) 

OE 

Alexandre Rangel 
«stou-radicalmonto curado. Este ex-
cellente medicamento nnuilo aconse-
lhado pelos Bib. uedi.-oa) 6 efflcacls I 
mo contra i u f l a e n z a , t i rou-
c h l t e s , r o u q u i d ã o , t o s 
« e s , e s c a r r o s d e s a n g u e , 
c a t a r r i i o , a s t b m a e co-
q u e l u c h e . 

Depositários no Rio de Janeiro, PI 
zarro Silva & U , Oroguistas. Bua do 
Qeueral Camara, 141. 

Bm 8. Paulo: Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C., rnn do Rosario. 
D. 7 e Pharmacia do Norte, avonida 
Rangel Pestana, n 110-A. 

AVISO 
Para EVITAR AB IMITAÇÕES previne se 

que o Oecropia Palmata oetâ acondicio-
nado em uma caixa do papel&o e leva 
a marca registrada acima. 

(até 31 dez.) 

'laili Steiíi HwigitisD Gfflpitj 

BAHIDA8 PARA A EU31PA 

I b é r i a i.s.a pn H do Janeiro 

0 PAQUETE INOLKZ 

mm 
Bsperado do Bio da Prata, no dia 'li 

de dezombro, sablrá, do Rio de Janeiro, 
para 

L l a b A t t 
V i g o 

L a P n l l c e , (La Bochelle) 
e L i v e r p o o l 

depois da Indlspeneuvol demora. 

tiòtes vapores tocarão de Ota em 
doante no porto de LA PALICB (La Ro' 
chollo), om logar de BORDÉOS. 

Preços das passagens para Lisboa i 
1». classe, £ au o £ 25. 
> » Ida o volta, £ 33eS7.10.0 
8*. dita, llOtOGO. 

Para Liverpool! 
1.» olasso, £ .14 c £ 1( 
1». Ida e volta. £ «fl e £ 45. 
3» dita, £ 9. 
Passagem par* Fana. k Í 4 . H , 0 « 

£ 80. 
Este paquete nSo recebe passagei-

ros de 3» classe. 

Vinho de met o, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

O s PAÇSCTM D ; » ) « ÜNHU ES.J LÜUML 

nados a luz oleclricã. 

Para passagens e mais lníviímaçfies 
com os fente« 

filsoD, Sons ô G., Limited 
RDA DO ROBAKIO. IR 

MALA REAL INGLEZA 

NORDDEUTSCHER LLOYD, BREMEN 

SABIDAS PARA A EUROPA 

H a e r 15 do janoiro do 1806 
Salier 8p, » . » » 
Qmf Bismarck 15 de fevereiro » 

O magnifico pa^uoie ailemls 

R a b s b u r g 
lllumlnado a iu i oleCtrlea, ««m medi-
co, criada, barbeiro o tudas as uceoffl-
modaçOos para paseagoirop da 1* clas-
se a bordo, tahlrA no dia 30 de dezem-
bro te 2 horas da tarde para 
R i o d o . l u n o l r o 

K a h l a 
Ptt i -ni iuibuCO 

I J x b A a 
A n t u é r p i a 

n H r e m e n 
Os preços das pttBagciiä ás 3" «laB-

so Incluem vinho i'.o mesa. 
A egencla dá bilhetes para a Ame-

rioa doNoits, Aela o Au.-tralla. 

Parfl po í̂BBcns. firetos o mils in-
formavfles traía-GÓ tom OP tgor.íes 

Zeppennep, Bu l ow & 0. 

1— 11UA JOSÉ RICARDO — 1 

Santos 

Linrpoot, Bnsil é BiTor Plat« 
STEAMERS 

Linha Laiaport & Bolt 
« e r v l ç o d e p a s s n i t e l r ö s 

p a r a \ o v a - V u i ' k 

O PAQTTRTR 

«hlrà, no dl» 20 do corronto, para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
e N O V 4 - Y O R K 

E s t e i i a q u e t o p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1.» c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o o t o m a 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a ; 
v i a t í o m m u i « r a p l i l n q u e 
* l a l n í , ' l » t i i > ' n i o » e m «m 
i a e c w v e n l o n t e » d o br>l-
d o a ç i í i í . 

Este paquoto i illuftl.'!»^ a laz elo 
ctrc3. 

Tar» carga, com o corretor W. 5 
MO. NiVfiS. ** • •« P r i m e i r o 
d e M a r ç o , Oí»-

Para passagens o mam Informações, 
com os agentes NORTON, aSQAW 
A C°.. LD. 

Saa Fílrnsiro A® Março, 53 
RIO DB JANEIRO 

Société Générale dfi Traosports Mari-
times á Tapear de faille , 

O VAPOE 

P E O F E I C E 
esperado aprproxl híitmonte no dia 
!i2, em Santos, Baiiiri d»pois da Indis-
pensável dUDou., para 

Montevideo e 
S u e n a s - A i r e s 

A t'öCj'>ii:ilü • 'vrneoe cooducçío 
g-a'ulfi rAT6 ••tos paíSígoiroB 
(]..• o.» 01..OO-- r ..1: irtis bagsgeuB. 

Agoaloa : 

mi VALAIS Ä COMP. 
r » . P a u l o —run Jooò Bonifacio, 12 s 
Ki>nt<iH--rua !5 de Novembro. 17 
i t l o d o ,|lí«noi»-o —taa da Al 

'artWa, 32. 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
t » i . £HS.> 

M A G D A L E N A 
em 1° de janeiro do 1800. 

DANUBE 
em 15 do janciio do lbMG. 

T H A M E S 

ea 29 do janeiro de lS'JO. 

D e S a n t o s 
TAMAR 

em 20 do dezembro. 

TA6US 
om 17 de Janeiro do 181)8. 

SAHIDAS PARA O BIO DA PRaTA 

O o R i o 

MAGDALENA 
em 18 de dezembro. 

DANUBE 
eu 21 do dezeirbro. 

T H A M E S 
om 15 de janeiro de 18V6. 

N. B. Rocobom-BO passageiros com 
destino a 

C l I E R B O U R G 
para todos os vaporos de carreira, sa-
hindo do M i o d e J a n e i r o . 

l V a ; e l l l C r e s t a 

P 1/1 0 1/10 
Paris - 1-W'J 
Hamburgo — 1.8LU 
Iiallu. - 1-005 
Lisboa e Porto... — «7o 
Hespanha — 93" 
lioyrouth(Turquia) — fl l / l » 
Monte vidou — 6.700 
Buenos-Alres — 5-390 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Iuopector de mus, Victor Nuthman» 

COTACOES 
Vend Conp . 

8obera.tw» 25»U'0 2õ|900 
Aeçõesi 

Bancos: 
Comm. — M0| 
B. Paulo IS«« 124» 
Creditoüeal, o/hyp.... 200$ 1558 
Idon», Idem com 20 % - luS 
Cart.eonm 1«0$ 100». 
L';)l&o de S. Píulo 1* 8ér. — 20? 
Idom, 2» BÔríU........ — iOJ 
Lavradores — l l i 5* 
oubti-uctor o Agr ~ 

Republica — 150* 
Commttclal do Rio de 

Janoiro — 
Mercantil do Bantos, 

int — 100» 
Banco UnlSo do 8. Car-

IOB lnt 250? 2J0J 
Banco Dnlao de S. Car-

iou com 40 »/o 150J lOOÍ 
B. do Ribeirão i^eío. Si2i 
üelhoramentoa ão Ja-

hú, int 9505 210* 
Industrial Amparonse.. 12(i* l l i t . 
Banco do Piracicaba.. 8v$ — 

Apol i f f iv 

< - eraos. . . . . . . 6 ' / . 0OOÜ 
Gcraes (ouro)., i % — 
Estado 1:030» l:020t 

banco d« 0. Koal.... «8» t)7$ 
ijniao 708 em 
Intand Muníeis — 84$ 
Cautollas do B. Credito 

Boal — 03» 

Intendência do Taubató BS» — 

P e b e n t o r s f 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido c esplendido paquete 

FOLHETIM 100) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

«E-DDODE DE OLIVARES 
(M8M0BU8 DO TBMP0 DB F E I J P P 8 IV) 

Valnie H | u 4 i 

CAPITULO VI 
DO QUB BUCCBDEU NO ALCAÇAE A 

D. FRANCISCO DB QUBVBDO 

VI 
—Oh I que dizeis I exclamou 

• rainha. 

—Sim, minha senhora, hou-
ve gente morta, gente do con-
de-duque. 

—Sempre essa homem, ex-
clamou a rainha ; ma« como 
auccedeu isso ? Terá havido eB-
candalo ? Interviria a justiça ? 

—Nada disso aconteceu ; por 
fortao», • era j& tarde e nin-
guém pauava pela rua. 

—»E n i o trará iiao conse-
quência» I 

—Nenhuma, porque ninguém 
me conheceu. 

— B trouxestes D . Francisco ? 
—E«tó alli, no patim. 

—A ' espera naturalmente, 
impecieatando-se ; ha quanto 
tempo o tendes lá ? 

—Ha pelo menos um quarto 
de hora. 

—Pois desçamos e nSo o fa-
çamps esperar mais. 

— A rainha abriu uma porta 
reservada, que dava para uma 
escada, e desceu por esta. 

De traz ia a condessa de 
Santurces com uma vela de 
cera numa palmatória de prata 
na mão. 

Ao chegar ao fim da escada, 
disse a rainha para a condessa : 

—Esperae aqui. 
E continuou paradeante. 

A condessa assentou-se no 

ultimo degrau da escada. 

V I I 

A rainha atravessou uma sa-
la baixa e foi direita a uma 
rotula, enjas portas interiores 
abriu immediatamente. 

—Estais abi ? disse com vo<s 
tremula, em que Be notava 
grande -contrariedade. 

—Aqui estou, minha senho-
ra, disse Quevedo; mas não 
conheço a voz. 

—Pois não conheceis a mi-
nha voz ? disse a rainha ; é 
verdade que nunca me falas-
tes ; desde que eu estou na 
cõrte, tendes estado sempre 
fõra delia ou preso. 

—E ' a minha vida, ou, antes, 
a minha morte ; andar aper-
reado ou estar de conserva. 
Maa eu não sabia que bouveBse 
damas francezas na côrte. 

—E era que conheceis que 
eu sou franceza ? Todos me di-
zem que falo o castelhano com 
muita pureza. 

—Ah ! perdoe vosaa majes-
tade se não a tinba já conhecido. 

— E como conhecestes que 
eu sou a rainha? disse nota 
velmentecon turbada D. Isabel. 

— Pela adulação que se vô 
noa que dizem que vossa ma-
jestade fala t,ão bem o caste 
lhado como se tivesse naBcido 
neBtea reinos. 

—Porque ? não fulo bem ? 

—Conhece se que vossa ma-
gestade ú franceza. 

E effecrivamente a pronun 
cia da rainha era notavelmen 
te franceza. 

— E porque dizem todos que 
eu... ? 

A rainha deteve se. 
— A O B reis ninguém diz a 

verdade. 
—Eoganais-vos, porque m'a 

dissestes vós. 

— E sempre a disse ; casei 
com ella logo que tive uso de 
razão e não me divorcio. 

—Tenho ouvido falar muito 
de voa. 

— P O Í B ha de vossa tnagest; 
de ter ouvido muitas cousas IUAH 

— E porque? 
—Porque do mim não se diz 

nada bom. 

—E ' signal de que tendes 
invejosos. 

—Não, senhora ; tenlio doidos. 
—Não entendo. 
—Pois ó facii de entender : 

para invejar a queui desespera 
e não vive, mau agonisa e an-

da de seca e meca escorraçado 
ou preBo, é necesBario ser doi-
do, e furioso ; que eu de boa-
mente me trocava e dava ain-
da em cima o dinheiro que 
me pedissem, se o tivesse, para 
me trocar por qualquer pobre 
ignorado, cujo nome ninguém 
Babe e que vive em paz, nem 
invejoso nem invejado. j 

—Muito vale quem muito! 
invejam. 

—Quizera eu valer muito me-
noB, porque o tal valor paga BO 
mais caro do que vale ; e de 
tal modo nos põi a calumnia, 
que é necessário ter concha de 
tartaruga para se não reBentir 
doB incessantes embates; perdôo 
a homenagem que às cegas 
prestam os tolos ao que vale 
mais que elleB, aucommetten-
do o insensatos para o lança-
rem por terra; ae eu fosse so-; 

berbo, entumecer-me ia ; mas 
temo aa inchaçQeB, porque se 
resoivem em maus humores. 
Erafira, estou cançado de viver 
o da aolodade om que me têm, 
que de mim todos fogem, te-
meroBOR Bem duvida de Be abei-
rarem de mira, porque, julgan-
do me um gigante, não querem 
que Beja medida pelos outros a 
diiferença e a elles os achem 
pequenos. Miséria humana 1 pe-
quenez do espirito ! vanita* va-
nitatum ! lepra do entendimen-
to, que torna asqueroso o vul-
go . iConlinúal 

Para passagens o mais informações, 
coma C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do 8. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio 
oom o BuporintondontoG. C . A n 
d e m o n , rua 1.* de Março, 73. 

COMPANHIA 

L l ó y d B r a s i l e i r o 

1.5N11« ÜU 

O PAQUETIÍ NACÍ NAL 

P o r t o - A l e g r e 
Co.: raar.ddiit!', o I o tenente Anton o 

L".opoldlro da Pilva 
Entrn o dos portis do Sul no íia 

13 do coi.'0 to, sablii, depois da ind s-
pen8aV'l <!o J fra, pura o 

« t i o i l u . I n n n i r o 

O PAyUETB 

P L A N E T A 
esperado ro dia 2 t do n.rrente, sshlrá, 
dopois di lidltponsivel demora, para 
C a n a n ó u 

i K u n p e 
i m i a K •> Ú 

A i l L o m l d l t 
Si. K i - a n p U c o 

U » J « i » y 
I > e s t e r r o 

i t l o 6 i - n n 
M o n t e v i d e o 

Recebo cerg:i » psBsagoMoF. 
Trata-fe na »gineta, com 

F. F. Soares 
m XAVIER D\ SILVEIRA, N. 70 

Oa conheciment(S para cardas PÓ 
se &o recebido'! BIÓ & vospura da sa-
bida do paqueto. 

Esta agencia faz publico, ptra co-
nhecimento dos interessado?, que as 
reclamações por avariai ou ialtas de-
vem ser apresentadas por eaoripto a 
esta agencia, dentro do praso dn 8 dlai 
coi tados daqnello em que terminar a 
descarga do rocpectlvo paquete (cltn-
sala 13». doe conhecimentos da Com-
panhia). Terminado este prazo, ne-
nhuma rsclamaçElo será attondlda, 

u 

EX-STEBLWO CASTLB 

Commandanto Rivorá 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia 
do dezembro, directamente para 

; G é n o v a e 
ü a p a l e B 

Viagem do Rio do Janeiro até Go-
nova, om 13 dias. 

A Companhia fornoeo conducçfto 
gratuita para bnrlo aos pa«eagelron 
de primeira classe dlptincta, primeira 
o segou!«classe rtietinita o 3" clapse. 

Recebera se jm.-aâ onoH para Mar-
selha o Baicolloiia, com transbordo om 
Génova. 

Na agencia gaoa-so sobro todas as 
(•idades e vülas da Itália, Sulsaa o Ty-
rol. 

Vendom-so bllheleB dlrectoB o cu-
mulativoB para as princlpaos cidades 
da Europa. 

Para passagens o mala InformaçBoe, 
trata-Be com Of ngoi^es : 

Schmidt & Trost 
S PADLO—Rua do Commerclo. 17 
SANT08— Rua Santo AnVjnlo, n. 5J. 

Navigazione Italiana 

OS PAQUBTBS 

Sahlri do Santoa no dia 24 do oorrente, e do Rio, no dia 2<! do mesmo moz 

Subirá do Snntoe no dia 81 do corrente, e do Rio, no dia 3 de Janoiro, am-
bos com dostlnoi aos porto« de 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens do 8* olaaae : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando paasagolroa para Marselha • Barcollona, com trasbordo em 

GÉNOVA, ao proço de 

Rs* 70*000 
A g e n t e « 

M. I » a u l o Jofto Brlovoia b Gatti, P.UA 15 US NOVEMBRO, 30. 
Man t o s—A . Plorita A 0., rua banto Antonio, 4H. 
I t l u d e J a n e i r o — A . Plorita ít 0., rua Primeiro de Março, 37, 

Hunbirg Sad«.merik&nisehe Damffcchif-
fAhrts-Geselischaft 

H a b i d a s d e v a p o r e s 

PA EA O 
R I O 

B A K I A 
L I S B O A e 

H A M B U R G O 

OS VAP0BR8 
R n r p i p n t p s «-»pltno U. Uijrer, 
b u r r i c n i e s ,,bir4 ia <i8. 
sambro. 
P n n i i u l l a CapUIo A. Blrcb, aililii 
b u r i i y u d , I- A0 j„,eiro DA IFOÍ. 

Todos os vapores desta Companhia 
sfto iliuminados a lua electrica. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para aa Uhas doa AçOres, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.* classe 
para Llsbâa, incluindo vinho de meea, 
« dn 1409000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RDA DH B. BENTO—18 

S. Pao l o 

Dumont. 
Molhoramentos 
Viação PaolUln 
Agnas de Taubaté.... 
Borocabana 

Acções 
Companhias : 

Pau l i s t a .A . . . . t . - . 
Idom com 80 % 
Mogyana..; 
Idem com 20 % 
Mochanica Import,..., 
Drogas Est. B. Pai lo 
Lnpton 
Arena v. . 
Mac Hardy 
Antarctica. -
VlaçJlo Paul la tf. 
1'orro-Carrli 
Agua o Luz 
Teiophonica 
Mercantil 6 Iniustrlal 
Mater, para Constrnc. 
Argos Panllsta 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz do S&o Panic 
StupakofT 
Bragantlna 
Gai de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial..., 
Rural do S. Paulo com 

40 »/ 
6. Paulo Constrnctora 
Dpton 
UniSo do Corazierdo.. 
importadora Paniista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 
Frontfto Paulista 
Paraná Industrial 

— 50$ 
2003 150* 
<15 S SOft 

70» — 

< 8 ins 
130.1 

120 t 

110Î 

65$ 

50» 
' 60» 

50X 
ûî 

IC» 

BC» 
50} 

25» 

800.$ 
121« 
2209 
'17t; 

10ÖJ. 
50Î 

I0'4 
28» 
501 
25» 
2t-ïf 
Í8S 
40» 
60» 
30» 

60» 
30Î 

1901; 
30f 
103 

150» 
20» 
16$ 

- 08 
20» — 

»•o» 
50» 

4'S 
18 
58 

5» 
2008 
150* 
50» 
80» 
20» 
6» 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 1» de dezoubro da 1886. 
TabellaB a'llxadas hontem: 

L o n d o n B a n i r 

a 00 d. & vista 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Parla 1.015 1.065 
Hamburgo 1.21)a 1.820 
Itaiia 9 1/8 8 7//< 
Portugal — 604 
New-York — 6.810 
Montevideo 9 1/8 8 7/8 
Buonos Alres... 9 1/8 8 7/8 

R r l t l s l i I l a n k 

Londres 9 1/4 9 1/18 
Parla 1.082 1.062 
Hamburgo 1.274 1.800 
Italla — 1.022 
New-York — 8.600 

B r a s l l l a n l s c h e M a n k A i r 
U e u t n c h l a n d 

Berlim 1.UH2 1.802 
Londrea 9 3/1« 9 
Paria 1.038 1.052 
Italla - i.ooB 
New-York — 6.470 
Portngal — 480 
Uospanha — ggo 

B a n c o d e M. I V i u l o 

Londrea 9 8/16 
Paris 1.0J8 1,058 
Italla — 1.010 

Portugal — 490 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 0 8/16 9 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.281 1.277 
Portugal - ms 
Itália — 1,022 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOXMKBCLaLt 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 5/16. 
Mercado, frouxo 
S ; > m o * , 2 h. 
Bart"rio, 9 1/4. 
Particular. 9 6/16. 
Mflix-ado, estável. 
<4stn*.o*, 11 h. 30 m. 
Cjfó : 
O mercada Sbril! com procu-a pars 

bons .'otes. 
^ i n l o i . 2 h. 
Mercado, calmo. 
E t l o , 10 b. 10 m. 
Bancario, 9 1/4. 
Sacando, a 9 U,32 o 9 6/10. 
Particular, 9 6/18 e 9 11/32. 
Café: 
Entradas, 6.453 eoocas. 
Embarques, 11.406. 
Vondas, 8.000. 
Nesta pnça os Bancos abriram sa-

cando a 9 1/4. 

»-AUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re-

cebedoria de Hondas, de 16 a 21 íu 
dezembro: 

Café bom 11410 kilo 
Bsoolha. » »870 > 

NOTICIAS M*h ! f | «A : ; 
VAPORES ESPEBADOS SO KIO 

10 Londres e ose., Handel. 
l í Rio da Prata, Etpagnr. 
19 Havre « eío., Parahyba. 
19 Havre e esc., Parahyba. 
19 Santos, Bantos. 
20 Bremen e esc., Falkenbury. 
20 Liverpool, Euclid. 
20 Hamburgo e esc., Oorytiba. 
20 Portos do Norte, B. Balvad,r. 
20 Marselha e oso., Provence. 
21 Buraoa-Alros e esc., Douro. 
22 Portos do Sul, Satellite. 
22 Bordeaux e esc., Brésil. 
24 Rio da Prata, Oritsa. 

VAPORES A SAHIR 00 RIO 

19 Portos do Snl, Moetce. 
19 Gonova e esc., Amo. 
19 Santos, Camocim. 
19 Portos do Sul, Olinda. 
19 Pernambuco e eso., Itanem i. 
19 Pernambuoo e Bahia Oceano. 
20 New-York, Merida. 
20 New-York e esc., CoUridge. 
21 New-York, Oarib Prince. 
21 Klo da Prata, Provence. 
21 Portos do Sul, Jtaperuna. 
22 Génova « esc., Espagne. 
22 Portos de'Norte, Banan. 
22 Montevideo e esc., Planeta. 
23 Génova e esc., Sord-Amerva. 
28 Rio da Prata, Brasil. 
26 Liverpool e ose, Orissa. 

VAPORKa ESPERADOS KH lAMTOK 
20 Rio, Camocim. 
10 Bio, Olinda. 
10 Rio, Moewe. 
Sl Rio, Iapcruna. 
aa Rio, Provence, 
23 Rio, Planeta. 

VAPORES a (Ama oc IA moa 

19 Rio da Prata, Lo* Andes. 
19 Rio, 8. Paulo. 
21 Partos do Snl, Olinda. 
21 Portos do Bn', Unewe. 
22 Portos do Bui, Itaperuna. 
28 Portos do Sul, Planeta, 


